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PORTO 19 DE MARÇO 
Emprestimo municipal 

Teve segunda leitura na sessão de 14 de 
março a proposta que authorisa a camara 
municipal do Porto a tomar de emprestimo 
& quantia de 300 contos de reis. 

Satisfez-se deste modo uma instante ne- 
cessidade, que ha mezes devia attender-se e 
remediar-se, Temos já perto de nóso dia da 
abertura da exposição, e quando assim es- 
tá a fechar-se o periodo marcado, cada dia 
vale muito, e a perda do semanas é perda 
gravissima. 

O enr. ministro do reino prefaciou a 'pro- 
posta com palavras que são o resumo eo bre- 
ve commentario do relatorio que o snr. pre- 
sidente da camara apresentou aos seus colle- 
gas do corpo municipal. No commentario 
transparecem os receios de que a tenuidade 
dos rendimentos do municipio portuense não 
sejam sufficientes para deixarem ás adminis- 
trações futuras largos meios de satisfazerem o 
natural instincto da iniciativa. 

Em negocios tão serios como este seria a 
falta de lizura feissimo erro, tanto mais im- 
perdoavel, quanto é certo que as questões 
financeiras precisam de toda a publicidade 
para serem resolvidas de modo que o! povo 
acceite e apoie as soluções. Entendemos que 
o mysterio e o segredo não valem um traz 
ctado de finanças, e que entre povos livres 
jámais os thesouros publicos hão-de ter boa 
vida occultando-se dos contribuintes, e en- 
chendo-se de receios quando lhes fallam de 


apresentar francamente a sua opulencia ou | 


patentear as chagas que vão n'elles. 

" Entendendo assim, e crendo firmemente 
nestes principios, não temos a menor duvi- 
da em dizer com franqueza o que pensamos 
sobre a proposta do ministro. 

A receita municipal do Porto vem orça- 
da com exagperação. A media dos annos 
anteriores não authorisa a calcular tão am- 
plamente. Não é grande a diferença, mas 
é alguma; e o snr. ministro do reino tinha 
por certo na secretaria os documentos neces- 
sarios para cabalmente se esclarecer e in- 
atruir o parlamento. Bastaria tomar os rela- 
torios dos ultimos seis annos civis, dos quaes 
se póde concluir a receita dos ultimos cinco 
&nDos economicos. X 

Dissemos que não é grande a differença; 


“mas onde o excesso sobre a receita larga- 


mente orçada é tão debil, pequenas verbas 
so tornam effectivamente importantes, 

Calculando o juro a 7 por cento e a amor- 
tisação annual de 3 por cento, encontra-se 
relativamente aos 300 contos uma somma 
de 30 contos; e sendo a quantia livre das 
despezas obrigatorias sómente de 32 contos 
de réis, segundo os calculos apresentados no 
referido relatorio,bem se vê que não são abun- 
dantes os recursos que restam para instru- 
mento das administrações futuras. 

"Mas cumpre notar que os encargos do ju- 
ro e da amortisação é natural que não se ele- 
vem á quantia indicada. Os 300 contos não 
serão chamados desde logo. Hão-de empre- 
hender-se immediatamente aquellas obras, cuja 
conclusão fôr compativel com o espaço de tem- 
po que vai até ao descerrar do templo da indus- 
tria portugueza. | | | 

n'essas, cremos que se não ha-de dispen- 

der toda aquella verba. Assim, o que & pri- 
meira vista poderia inspirar serios receios, 
apresenta-se-nos com mais fa voravel aspecto 6 
inspira maior confiança. 

Não será exaggerado suppor que a quantia 
mutuada nos primeiros tempos não ha-de ex- 
ceder 2 200 contos; de modo que o encargo de 
juro e amortisação não irá além de 20 contos 
de reis. Ora ainda quando como termo medio 
da receita nos cinco derradeiros annos se to- 
masse 140 contos, —o que é rasoavel, — teria o 
cofre municipal meios com que honrar os seus 
contractos e satisfazer com a maior pontuali- 
dade aos prestamistas. A VS 

Ainda mais. O juro que temos supposto 
n'estas breves considerações é de 7 por cento 
(maximo que a proposta indica), e ha esperan- 
ças de que os capitaes se apresentem com a 
remuneração de 6 por cento. Assim os 20 con- 
tos ficarão reduzidos a 18; ou 0s30a 27 con- 
tos de réis. 

A fórma de amortisação do emprestimo é 
má. Já n'outros artigos exposemos as nossas” 
ideias ácerca da reforma a introduzir nas fi- 
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ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 58) 


Em nossa casa, Zebedeu, o snr. Goulden 
e Catharina estavam todos a conversar na sala 
de trabalho. Já sabiam de tudo, e bem o mos- 
travam no semblante afilicto. 

— (O) 3.º batalhão vai partir, disse eu, mas 
não importa. O snr. commandante de Mon- 
travel deu-me esta carta para o director do ar- 
senal de Metz. Não se inquietem, porque não 
entrareiem campanha. | 

Eu quasi abafava. 
na carta e disse : de 

—Ella está aberta ; é para que a possamos 
ler es | 


te me recommendava ao seu amigo, dizendo 


que era casado, bom artista, laborioso, neces: 


sario à minha familia, e-que faria bons servi- 
ços no arsenal. Não se podia escrever nada 


que me fosse mais favoravel. Zebedeu excla- 


mou : 
— Agora estás salvo | 
—E' verdade, disse o gsnr. 
rás no arsenalde Metz. 


E Catharina veio abraçar-me, muito pali- 


da, dizendo : 
— Que felicidade, José ! 


Todos fingiam acreditar que eu ficaria em 
Metz, e eu tambem queria occultar-lhas 6 meu 


O snr. Goulden pegou 


E então leu a carta em que o commandan-. 


Goulden, fica- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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nanças d'este municipio, e havemos de com- 
pletal-as brevemento. 

Relembraremos que tornar maior o encar- 
go da amortisação nos primeiros annos é ir 
não só contra as boas regras em geral, mas 
tambem contra as esperanças de que as ren- 
das municipaes augmentem d'aqui a breve 
PERO: r 

e ao menos se tivesse tornado igual para 
todo o praso a verba da amortisação, o onus 
seria dividido mais suavemente, e as adminis- 
trações que viessem depois da actual ver-se- 
hiam mais livres para procederem a outros 
melhoramentos que a cidade instantemente re- 
clama. 

O outro methodo a que dissemos que podia 
recorrer-se era ainda mais acceitavel do que 
esto, Consistia em a amortisação começar 8ó- 
mente depois de passado certo numero" de an- 
nos,ficando, porém, livre à camara principial-a 
desde logo, se as rendas lh'o permittissem. 
Combinavam-se d'este modo os interesses dos 
prestamistas com as circumstancias especiaes 
do municipio; os interesses consistiam em re- 
ceber pontualmente os juros semestraes; e as 
circumatancias são as que se derivam da te- 
nuidade dos rendimentos. 

Lembramos tambem o systema do em- 
prestimo representado em inscripções, ficando 
a cargo da camara o pagamento dos juros, é 
sendo-lhe permittido libertar-se da divida, 
quando lhe aprouvesse, o que lhe facilitaria 
aproveitar-se das fluctuações do mercado d'es- 
ses titulos de divida publica. Podiam até com- 
binar-se estes systemas, conforme se julgasse 
mais conveniente. | | id 

ão sabemos de argumento nenhum serio 
que possa oppor-se ao que haviamos indicado, 
e agora acabamos de recordar. Não conhece- 
mos motivo rasoavel que obstasse a aproveita- 
rem-se as condições vantajosas que ahi se ori- 
ginavam. Mas infelizmente a proposta apre- 
sentada ao parlamento seguiu a velha marcha 
tão batida pelos emprestimos municipaes. Res- 


; 


peitou-se a rotina; 4 commissão respectiva e | 


ao parlamento incumbe remediar este mal; o 
remedio é facil, e está recommendando clamo- 
rosamente a ingente e momentosa necessidade 
de reformar as finanças,não d'esta ou d'aquella 
camara, mas sim de todos os municipios do 
paiz; estaria ahi um primeiro passo que facili- 
taria outrosmuito mais valiosos. 

Resumindo, diremos : 

Que o relatorio que precede a proposta de 
lei não esclarece completamente a questão nem 
lança mão de documentos que cumpria exami- 
nar. 

Que as condições financeiras do empresti- 
mo podem ser muito melhoradas, especialmen- 
te no que respeita á fórmg,p praso da amorti- 
sação. | 

"Que apesar de serem tenues as rendas mu- 
nicipaes, comtudo apresentam suficiente ga - 
rantia aos prostamistas. ais 
O emprestimo é destinado para obras que 
mas actuaes circumstancias servem a um fim. 
verdadeiramente patriotico. Ao parlamento 
cumpre discutil-o e votal-o com a maior brevi- 
dade, introduzindo na proposta as correcções, 
pe reclama. Em objecto de tanta singeleza,o 

ebate não póde ser demorado, eo parecer da 
commissão não requer delongas. 

Os Bancos do Porto, ou os homens opulen- 
tos d'esta terra de certo facilitarão seus capi- 
taes pelo menor preço que for compativel com 
as condições do mercado. Temos diante de nós 
um grande dever a cumprir. Abrimos as por- 
tas á industria estranha, que vem mostrar á 
nossa os seus progressos. Esforcemo-nos por 
que tudo torne grande e proficuo esse ensina- 
mento, e que o mez de agosto de 1865 seja o 
começo de uma grande revolução pacifica e ci- 
vilisadora, em que a machina de vapor, a char- 
rua, 0 tear sejam as armas, e o triumphador 
seja O progresso. 


—- 


Revista da politica externa 

Depois da convenção franco-italiana de 15 
de setembro, tem-se fallado por mais do que 
uma vez em compensações territoriaes que o 
governo francez reclamaria da Italia, e apon- 
taram-se, como objecto dessas reclamações 
Aoste e o vallo de Aoste. Agora jánão é pos- 
sivel dar credito a esses boatos, porque tendo 
a municipalidade de Aoste, por ocoasião da 
trasladação da capital para Florença, manda- 
do apresentar ao soberano os seus sentimentos 
de dedicação, escreveu o ministro do reino ao 
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susto. Mas isso suffocava-me ; mal podia con- | | 


ter os soluços ; felizmente lembrou-me ir an= 
nunciar a noticia á tia Gredel, 

— Olhem, disse eu, ainda que não seja por 
muito tempo e que tenha de ficar em Metz, é 
oreciso que vá dar essa boa nova á tia Gredel. 
De tarde, das cinco para as seis horas, aqui es- 
tarei outra vez. Catharina terá tempo para 
arranjar a minha mochilla, e depois cearemos. 

- Catharina não mo disse nada, porque mal. 
nodia conter as lagrimas. Sahi somo doudo. 
Zebeden. que voltava para o quartel, preveniu- 
me á porta de que 0 oficial encarregado da dis- 
tribuição de fardamentos estava na casa da ca- 
mara, é que era preciso que eu estivesse lá às 


um sonho, e fugi da cidade. Nas gsplanadas, 
deitei a correr, sem ver por onde;nos caminhos 
cobertos; passei pela fonte dos Tres-Castellos é 
pelas Barracas de Cima, ao comprido do bos- 
que, parair aos Quatro Ventos. Asidelas que 
me atravessavam a mente não as posso dizer. 
Estava horrorisado, e quizera poder correr até 
á Suissa. Mas o peior foi quando me gproximej 
dos Quatro Ventos pelo atalho de Daun. Se- 


ge e disse lá comsigo : 
| — Aquelle'é José! Que andará elle a fas 
“zer.no meio dos trigos ? 

Depois de entrar no caminho cavado, cheio 
de sulcos dos carros, & de greigs que o sol aque- 
cia como um forno, subi vagaroso e cabishai- 
xo, dizendo commigo : | | 


cer-lhe. 


Catharina, que me bradava : 


cinco horas. Ouvi essas palavras como se fosse | 


riam tres horas. À tia Grédel, que estava a pôr | 
estacas nos feijões no seu jardim, viu-me de lon-. 


— Não tenho animo para entrar e apparô- 


Mas de repente, por detraz, ouvia mki ds 


mmercio do ; 


- 
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sub-prefeito de Aoste uma carta que muitos 
periodicos italianos publicam, e em que lemos 
as seguintes palavras : «Assegure a esses po- 
vos que não só todos os boatos de separação 
do valle são absurdos e destituidos de funda- 
mento, mas qua está no pensamento e no co- 
ração do principe e de toda a nação o susten- 
tar a sua união perpetua com a Italia e defen- 
del-a conta qualquer eventualidade. » 

Do senado francez continuam a ser inte- 
ressantes as noticias dos debates sobre a res- 
posta ao discurso da coroa. O cardeal Donnet 
explicou o espirito da encycliea pelas ideias 
de tolerancia christã, disse que ella tinha ei- 
do mal comprehendida, e que só tinha por fim 
condemnar as modernas theorias do raciona- 
lismo e não a pratica de justas liberdades po- 
liticas. Em quanto às ideias de progresso ma- 
nifestou o orador que a igreja abençoava as 
maravilhas da civilisação, e que quem muito 
ama a patria celestial tambem ama muito a 
patria terrena. M. Stourm, que teve a pala- 
vra depois do cardeal Donnet, fallando sobre 
o mesmo assumpto disse que em presença do 
conflicto não podia o governo tomar o partido 
da igreja porque lh'o impedia o principio da 
liberdade de consciencia. «O que combatemos, 
disse o orador, não é a religião, são sómente 


algumas doutrinas que vão além dos limites | 


do poder temporal do papado. O Papa go- 
verna em sua Casa ; na nossa governamos nós, 
Em materia de dogma, é incontestavel a sua 
soberania sobre todo o mundo catholico ; mas 
no dominio temporal acaba o seu poder onde 
acabam os seus Estados, Se um poder estran- 


geiro tivesse o direito de vir syndicar, cen- 


surar ou condemnar os principios em que se 
basea a legislação dos outros paizes, as nações, 
os governos seriam feridos na sua soberania 
propria e distincta ; ver-se-hiam de certo mo- 
do avassallados, por exemplo, se aceitassem 
aquella doutrina formulada na encyclica que 
diz que os principes não são isentos da juris- 
dicção da igreja.» | 

Serenas e elevadas tem sido essas sessões 
em que se debatem as ideias e se desconhe- 


ce a agressão e o azedume, e em que não | 
ta espirito de partido nem rixasindividuaes. 
— Da Allemanha e dos ducados do Elba |1 


pouco ha de interesse. 

E' sabido que quando começaram as hos- 
tilidades germano-dinamarquezas, tratou a 
Prussia de alcançar da Russia que não in- 
terviesse no conflicto. Depois, quando se 
prepararam allianças de familia entre as ca- 


sas soberanas da Russia e da Dinamarca; |. 


pediu o gabinete de Berlim ao de S. Peters- 


burgo que favorecesse as traças da Prussia | 
quanto aos ducados e prometteu-lhe a cessão |, 


de certo territorio na fronteira do gran-du- 
cado de Posen. Terminado o conflicto, es- 
queceu a Prussia as suas promessas, e por 
mais do que uma vez se tem irritado a im- 


| prensa russa contra a politica do sor. de Bis- 


mark que tem sabido explorar o governo: 
russo. Ultimamente o astuto ministro, enten- 
dendo que lhe seria precisa a coadjuvação da 
Russia para levar ao cabo os seus projectos, 
repetiu as suas promessas, e assignou mes- 
mo um tractado com o embaixador russo, 
mas o governo russo não admittiu o tra- 


tado e censurou o embaixador por ter dado 


ás suas instrucções 
traria. 

Parece, pois, que da Russia não poderá 
esperar a Prussia facil consentimento para 
tudo o que quizer fazer nos ducados, e quan- 
to no consentimento da Austria dizem cor- 
respondencias da Allemanha que essa po- 
tencia, receando as dilações de uma. politi- 
ca subtil e artificiosa, se dirigiu ao presi- 
dente de Dieta federal para concertar as me- 
didas convenientes a 4 n de que esse con- 


uma iuterpretação arbi- 


m 
gresso trate, sem perda de tempo, de decidir 
da sorte dos ducados. Dizem as correspon- 
dencias que estas resoluções produziram 
em Vienna geral alegria, a ponto de influi- 
rem na solução de conflictos parlamentares. 


Se ha verdade n'essas noticias, é claro que 
a Dieta resolverá o conflicto no sentido dos 
interesses allemães, que não são os da Prussia; 
ea força d'esta potencia não poderá desinvol- 
ver-se contra uma collectividade poderosa, 
sempre interessada em dar força aos mais de- 
beis para evitar a pressão do poderoso. 

—Na Dinamarca, o projecto da nova con- 
atituição tem corrido varias vezes de uma para 
outra camara sem resultado nenhum. Agora 


(AL AREIA ADDISON DEDOS MO MIDIA IRINA SD 
“ 


— E'stu, José! 
— E' verdade... sou eu. 
Ella sabiu-me ao encontro por debaixo da 


avenida de sabugueiros, e vendo-me muito, pal-| | 


lido, disse-me : 

— Aposto que sei porque vens cá, meu fi- 
lho; vaes partir, não é assim ? 

— Mandam-me para o arsenal de Metz. Os 
outros marcham .. . py vou para Metz, ,. sou 
mais feliz. 

Ella não disse nada. Entramos na cosinha,. 
onde havia muita frescura por causa do fortis- 
simo calor que ia por fóra. sentiu-se e eu li- 
lhe a carta do commandante. Ella escutava, € 
no fim só me disse | 

— Sim. . . és mais feliz ! 

E ficamos a olhar um para O outro sem di- 
zermgs nada. Depois enlaçou-me o pescoço 
com as mãos, puxôu-me para si, fovp-mp ghra- 
cado muito tempo, e vi que chórava perdida - 
monte, mas sem um Motuço som Um suspiro. 

— Vocemecê chora. Pois não vô que fico 
em Metz ?| 


Não respondeu e foi á adega buscar vinho. 


Fea-me beber um copo d'elle e perguntou-me ; 
— E que diz Catharina ? 

— — Está contente por ver que ficarei no ar- 
senal, e o sor. Croulden tambem está satis- 
feito., ; 

— — Muitobem. E já te prepararam o que te 
é preciso? | | 

— Está tudo a preparar-se, e devo estar an- 
tes das cinco horas na çasa da camara para re- 
ceber o meu fardamentga. 


— Pois bem, vai. Dá cá um abraço. Eu 
não irei lá. Não posso ver partir o batalhão. 


Não jrei, não. Quero viver muito tempo. Ca- 
tharina precisa de-que eu viva. 


DOMINGO I9 DE MARÇO DE 1895 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, uma, 


Annuncios e correspondencias, linha. .« vou cou ucoa vou 60 réis fe] 
ções ema sua ut. uva ou voo ana ana ou 20 » Es 64 
ânununcios de sahida de navio, UM co. eva vou ves 190 + o . 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. o. de : 
bem como «es publicações litterariaa. 


vai ser submettido a uma commissão mixta das 
duas assembleas legislativas, mas não é muito 
provavel que venham a um accordo, porque o 
governo quer supprimir as disposições mais 
democraticas, e é forte a opposição ás suas pre- 
tenções. 

—Da America, além do que dizem os des- 
“ego telegraphicos, só temos aqui a assigna- 

ar que o «Memorial diplomatique» annuncia 
o proximo reconhecimento do imperio mexi- 
cano pelos Estados Unidos do Norte. 

Se é verdadeiroo annuncio, ahi estão des- 
truidos os receios de alguns politicos que ti- 
nham sonhado intimas relações entre os Esta- 
dos-Unidos e a Russia, e grandes perigos re- 
sultantes d'essas boas relações para as nações 
civilisadas dos dous hemispherios, no dia em 
que terminasse a guerra civil na America do 
Norte. - 

Mas seja verdadeiro ou não, o que é ver- 
dade é que depois da guerra da Criméa e da 
ultima lucta com os polacos, a Russia já não é 
o papão do tempo do primeiro imperio fran- 
cez, quando se tinha muito medo ás lanças dos 
cossacos; é a emancipação dos servos e a ques- 
tão de fazenda não lhe dão tão pouco que fa- 
zer que a deixem pensar em conquistas. 


rea a E er 
Caminho de ferro do Minho 


A camara municipal de Penafiel dirigiu ao | 


governo a reguinte representação, pedindo 
que Guimarkes seja considerada como-ponto 
forçado para o caminho de ferro do Minho: 

. Senhor. —A camara municipal do concelho de 
Guimarães, representando a Vossa Magestade sobre 
a necessidade: de se considerar aquella cidade como 
ponto forçado nos estudos a que se procede para o ca- 


minho de ferro do Minho, não só teve em vista o gran- | 


de desenvolvimento industrial, commercial e agricola 
da localidade, como o da provincia contigua do Dou- 
Fo, & que pertence esta municipalidade de Penafiel. 
4 por 1880 que esta camara, secundando os de- 
sejos d'aquella de Guimarães vem perante Vossa Ma- 
gestade pedir que aquella cidade, berço da monar- 
chia, tão nobre, tão distincta e tão commercial, seja 
attendida em sua supplica, porque assim se prehen- 
cherá o fim exclysivo da viação ferrea, que é o desen- 
volvimento universal, 
Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- 

de como havemos mister. 
iamo e paços do concelho, 10 de março de 


O) vice-presidente Antonio Matheus Coelho Bar- 
bosa Gouveia — Joaquim Antonio Dias da Silva Jo- 
26 de Magalhães e Menezes — Antonio Pedro de Sou- 
za — Antonio Carlos Moreira. 


Angola 
LOANDA 14 DE JANEIRO DE 1865 


Sors, redactores do «Commercio do Porto». 

Conhecendo a vantagem que póde resultar 
para essa praça das relações commerciaes com 
esta nossa ricae vasta possessão, tentaremos 
dar alguns esclarecimentos sobre as mercado - 


k 


rias que aqui tem mais prompta e vantajosa | 
venda. - % ; 


Somos de opinião que as fabricas do Porto: 
podem concorrer em preços com as de Lisboa; 
e por conseguinte acham aqui um grande mer- 
cado consumidor. 

Às primeiras tentativas que o commercio 
do Porto tem feito para aqui, tem sido pouco 
satisfactorias, não só pela ignorancia dos ge- 
neros e fazendas proprias para o consumo de 
este paiz, como tambem pela escolha dos in- 
dividuos encarregados da liquidação. 

Aqui damos uma descripção das fazendas 
de maior consumo: 2 4 

Riscados sarjados de 18 jardas e 26 pol- 
logadas — Ditos gafachiz de 18 jardas e 34 
pollegadas — Fazenda de lei sortida de 17 jar- 
das e 29 pollegadas — Lenços Chandernagor 
15 a peça—Ditos ditos 12 a peça—Ditos dito 
10 a peça-—Ditos sortimarel 15 a peça—Di- 
tos dito 12 a peça—Ditos dito 10 a peça—Pan- 
no da costa de 24 jardas e 66 pollegadas — 
Zuartes azues 18 de jardas e 36 pollegadas — 
Pintados de 18 jardas e 30 pollegadas—Al- 
godão de 30 jardas e 30 pollegadas —Algo- 
dão de 32 jardas e 32 pollegadas— Dito de 28 
jardas e 30 pollegadas, incorpados — Morins 
eto, eta. a 

E muitas outras fazendas, das quaes man- 
daremos amostras se ellas lhes forem requeri- 
das por alguns negociantes. 

O commercio tem estado ha alguns mêézes 
um tanto paralisado em consequencia da epi- 
demia das bexigas que causou a morte de al- 
guns milhares de indigenas. Só aqui na capi- 
tal calcula-se a mortandade em mais de 1:500, 
o que causou grande prejuiso, porque na maior 


E ia desatar em gritos, mas conteve-se e 
perguntou-me : 
— À que horas partem ? 
— A'manhã, ás sete. 
| — Poisirei ásoito. Já estarás longe, mas 
saberás que a mãi de tua mulher está lá... 
que toma conta de sua filha. . . e que vos quer 
muito... que não tem senão a vós no mundo !.. 
Dizendo isto, aquella mulher, que tão ani- 

mosa era, poz-se a chorar. Acompanhou-me 
até á estrada, e parti. Não tinha uma gota de 
sangue nas veias. (Cheguei à casa da camara 
ao darem as cinco horas: Subi, tarnei a ver es- 
sa sala onde tinha sido sorteado com má for- 

una, essa sala maldita onde todo o mundo ti- 
rava maus numeros. Recebi um capote, uma 
farda, um par de calças, umas polainas:e sapa- 
tos: Zebedeu, que me esperava, disse a um 
cs seus fuzileiros que levasse tudo para q quar- 
tel. 
[sm EB! preciso que venhas cedo fardar-te, 
disse elle; a tua arma e a tua patrona estão no 
cabide desde pela manhã. 

| — Vem commigo, disse-lhe eu, 

-  — Não voy, não. A vista de Oatharina af. 
flige-me muito, e tambem é preciso que eu fa- 


ça companhia a meu pai. Quem sabe se torna- 


reia ver o pobre velho d'aquia um anno ? Pro- 
metti cear em tua casa, mas não irei, 

Tive de entrar em casa só. À minha mo- 
chila estava prompta, a minha velha mochila,a 
cousa unica que áalvei de Hanau, com a cabeça 
em cima-d'ellg, go carro coberto. O gnr, Groul- 
dep estava q trabalhar; voltou-se para traz, mas 
comp não me dissesse nada, perguntei-lho ; 

— Onde está Catharina 

— Está lá em cima, 


Pensei que estaria a chorar. Queria subir, 


parte eram escravos e muitos d'elles de valor. 
Depois d'esta epidemia sobreveio uma gripe 
epidemica que tambem causou algumas victi- 
mas. 

Um dos maiores transtornos causados ao 
commercio pela epidemia da vareola, foi a fal: 
ta de conducções dos generos de producção do 
paiz, do interior para o littoral, pois que sendo 
estas conducções feitas ás costas dos naturaes 
da terra, por falta de estradas, estes se esqui- 
vavam atrazel-as com receio da doença. Como 
v. de certo sabe, as transacções n'esta provin- 


cia são feitas por meio de permutação de gene- | deg 


ros, havendo dinheiro em papel menos que guf- 
ficiente para o giro indispensavel. 

Ha cerca de quatro mezes formou-se n'esta 
praça uma Associação Commercial,da qual se 
espera o incentivo para alguns melhoramentos 
de que a provincia tanto carece, e a julgarmos 
pela respeitabilidade e posição dos individuos 
que compoem os differentes cargos, somos de 
opinião que muito se deve esperar da sua ins- 
tallação. Até aqui já alguma cousa fizeram 
com geral approvação. Damos em seguida os 
nomes dos individuos nomeados: 

Francisco Antonio Flores— presidente da 
direcção. 

Manoel Rodrigues Carmelino — vice-pre- 
sidente. 

João Osmindo Toulson—thesoureiro. 


José de Andrade —secretarios. 

Izaac Lagury e Augusto Archer Silva— 
vogaes. | 

Augusto Garrido — presidente da meza. 

Francisco Barboza Rodrigues — vice-pre- 
sidente. niguem 

Francisco de Assis Rocha Caldeira e An- 
tonio Joaquim de Oliveira Machado — secre- 
tarios. 

Foi ha dias exonerado da patente de alfe 
res o snr, Andrade, pelo conselho superior 
de justiça militar, em consequencia de ter 
desobedecido ás ordens do governador de 
Benguella, em cuja guarnição o accusado 
estava, | 

Os administrados do governador de Mos- 
samedes, Leal, parece não estarem satisfeitos 
com o seu governador. Ha pouco tempo vie- 
ram aqui representar ao governador geral 
nove dos mais respeitaveis commerciantes e 
agricultores d'alli, e segundo nos informam 
fizeram accusações de muita gravidade para 
aquelle governador. 

. Ainda continua suspenso o major Fran- 
cisco Custodio Freire, governador de Golun- 
go, apesar da syndicancia que contra elle se 
formou não provar as accusações que lhe 
eram feitas por um preto, homem de mau ca- 
racter que pouco tempo antes tinha sido de- 
mittido do lagar de sub-delegado pelo snr. go- 
vernador Andrade. | - 

S. exc.*o snr. bispo foi acolhido á 
sua chegada com grande enthusiasmo. Sua 
exc.* tem passado bem, mas receioso do 
clima, quer mudar-se por algum tempo pa- 
ra Mossamedes. (Com effeito a quadra em 
que sua exc.* aqui chegou é a peor do 
anno, pois que as carneiradas costu mam n'es 
ta estação ser mais frequentes. 

O vapor «St. Patrics chegou aqui com 
72 dias de viagem,- isto é, gastou tanto tem- 
po como um navio de vella. Além d'isto to- 
dos os passageiros estão indignados contra o 
sobre-carga, o qual se acha processado pelos 
factos que praticou durante a viagem. À 
viagem. deste vapor custa ao governo mais 
de 60 contos de réis. Tal sacrifício não valem 
as vantagens da viagem de um vapor, princi- 
palmente nas circumstancias em que está a 
provincia, inteiramente desprovida das cousas 
de maior necessidade. 

A tropa e empregados atrazados em 5 
mezes, ea junta de fazenda sem meios para 
satisfazer 0s seus encargos. Às liquidações da 
junta de fazenda ou obrigações a praso não 
são pagas no vencimento. Estradas ném um 
palmo, etc., etc. 

Ss. M. 


* PARTE OFFICIAL, 
«ymopse da parte official "do míabro 
vi Lxabos m.'G9 de 17 de março | 
MINISTERIO DA FAZENDA ' 
Annunctio de se terem expedido ss ordens neces- 
sarias para O pagamento, no dia 18 do corrente, dos 
vencimentos do mez de fevereiro a varias classes do 


Estado. à 
— Lista de fóros da fazenda nacional, pertencen- 


CE 


mas faltavam-me as forças, Disse go sur. Goul- 
den o que se tinha passado nos Quatro Ven- 
ton; depois ficamos um defronte do outro, mas 
sem olharmos um para o outro. À noute ia-se 
cerrando, e já não havia quasi luz nenhuma 
quando Catharina desceu. Poz a meza ás es- 
curas; depois peguei-lhe em uma mão e fil-a 
assentar ao pé de mim. Assim estivemos quasi 
meia hora. 

— Zebedeu não vem ? perguntou-me q gnr 
Goulden. 

— Não vem porque está de serviço. 

— Pois então vamos cear. 

Mas ninguem tinha vontade de comer. Ca- 
tharina levantou à meza ás nove horas e fomos 
deitar-nos. E” a noute mais terrivel que tenho 
passado em toda a minha vida. (Jatharina es- 
tava como morta; chamava por ella, e não me 
respondia. A'meia noute fui dar parte d'isso ao 
sor. Goulden, que se vestiu logo e subiu. Fize- 
mos-lhe beber agua adoçada com assucar. Veio 
a sie levantou-se. Nãa posto dizer tudo. Só sei 
que ge deitou gas meus joelhos, pedindo-me que 
não a deixasse, como se fosse isso dependente 
da minha vontade. Estava como douda. O snr. 
Goulden quiz sabir para chamar um medico, 
mas não o deixei ir. Quando velo a madruga- 
da, fai-se reanimando, chorou muito tempo, é 
por fim adormeceu-me nos braços. Então nem 
ao menos me atrevi a abragal-a e sabimos de 
manso. E' nestas vocasiões que se vê o que 
são as misorias da vida, e que um homém dis 
comeigo: as | 

* — Meu Deus, porque mé deitaste a esto 


“| mundo? porque não me deixaste dormir no 


nada por tada a eternidade ? Que tinha eu fei- 
to antes de nascer, para merecer que veja ago- 
ra sofiror tanto as pessoas que mais amo ? 


Francisco da Silva Marques Porto e João | 


tes aos districtos de Lisboa e Santarém, que hão-de 
Ser arrematados no thesouro publico nos dias 22 e 
26 de-abril. 

MINISTERIO DOS BETRANGEIROS 

-. Relação nominal dos subditos portuguezes falle- 

Gra no Rio de Janeiro desde 1 a 31 de janeiro ul- 
ES 
MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Angola e Cabo Verde, 

— Duas portarias isentando uma dous mariti- 
mos do serviço da armada, é outra indeferindo o re- 
querimento em que um maritimo pedia ser isento d'a- 
quelle serviço. 


Resolução n.º 248 do conselho geral das alfan- 
as. 


Ministerio dos negocios do reiro 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3.* Repartição—1.* Secção 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o oflicio, 
em que o governador-civil da Guarda dá "onta de 
haver a camara municipal de Ceia posto a concurso o 
lugar de carcereiro, e provido n'elle Antonio Ferrei- 
ra, desattendendo o requerimento de Francisco Fer- 
nandes, que servia aquelle emprego por nomeação in- 
terina do juiz de direito, e apresentava melhores ha- 
bilitações e maiores garantias de bom serviço ; e pede 
que se declare se às camaras compete a nomeação 

os carcereiros, direito de que o governador civil du- 
vida, por isso que não ha leralguma que assim o de- 
elare, e não póde semelhante direito deduzir-se da 
circumstaneia de pagar a camara a esses empregados, 
visto que outros ha que são nomeados pelo governo 
ou pelos governadores civis, sem que por isso deixem 
de ser remunerados pelos cufres dos concelhos. - 

Em resposta ao supradito oficio: manda Sua 
Magestade declarar ao governador civil, que pelas 
antigas leis do reino os carcereiros das cadeias de 
Lisboa e do Porto eram nomeados pelo governo.como 

ainda hoje são, e os das demais villas e cidades pe- 
las camaras sobre propostas dos alcaides-móres, e 
que,comquanto não possam ter hoje inteira execução 
estas leis pela extincção dos alcaides-móres, e resul- 
tem inconvenientes da interferencia das camaras 
n'este assumpto, é todavia certo que essas leis não 
foram revogadas e devem ter execução nu parte que 
é praticavel, isto é, na parte em que conferem ás ca- 
maras o direito da nomeação d'esses empregados. 

Que além d'esta razão ha uma outra, em vista 
da qual não póde deixar de ter-se como regular o 
acto da camara de Ceia, quanto ao direito de nomea - 
ção do carcereiro. Em regra a camara nomeia os em- 
pregados a quem paga, regra que se deriva das dis- 
posições do artigo 127.º do codigo administrativo e 
das leis anteriores que regulam a administração mu- 
nicipal, e estando o pagamento de ordenados aos car- 
cereiros a cargo das camaras é logico e regular que 
eilas os nomeiem na falta de lei que o contrário dis- 
ponha. | 

Verdade é que o governo nomeia os administra. 
dores dos concelhos, o governador civil o escrivão da 
administração, e o administrador os amanuenses e 
officises de diligencias d'ella;e que estes emprega- 
dos são todos pagos pelos cofres dos concelhos: mas 
este desvio da regra geral é o resultado de lei exprgs- 
sa; € constituindo uma excepção a essa regra, con- 
firma-a em vez ds invalidal-a como o governador ci- 
vii auppõe. es vas 

Que se a camara fez uma nomeação inconvenien- . 
te, e escolheu para carcereiro um individuo que não 
presta as necessarias garantias, esse áçto da camara 
póde ser reformado e corrigido pelo governador ci- 
vil, na conformidade do que toi resolvido pelos decre- 
tos, sobre consulta do conselho de Estado, de 26 de 
novembro de 1852 («Diario do Governo» nº 304), e 
de 21 de dezembro do mesmo anno («Diario do Gover- 
nov nº 14 de 1853). 

O que de ordem de Sua Magestade se participa 
ao governador civil da Guarda, para sua intelligen- 
cia e demais efeitos. 

Paço, em 10 de março de 1865, — Marquez de 
gabugosa. ; 
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INTERIOR 
Provincias 

“GUIMARAENS 17 DE MARÇO — (Do 
«Vimaranense» :)— Teve lugar terça-feira no 
tribunal judicial d'esta comarca o julgamento 
do reverendo abbade de S. Miguel das Cal- 
das de Vizella, accusado injustamente por 
uma vil denuncia de ter viciado um assento 
do livro dos baptismos da sua freguezia, con- 
forme já démos conhecimento aos nossos lei- 
tores. - 

A's 9 horas, fo as portas do carcere 
se abriam para darem passagem á nobre vi- 
ctima da prepotencia e da mais refinada mal- 
dade, já uma multidão compacta de povo, que 
desde o alvorecer concorria de todos os pon- 
tos d'este concelho, e muito especialmente os 
lados de Vizella, se apinhava na praça de S. 
Thiago, onde interinamente está o tribunal 
judicial, e se estendia pelas ruas circumvisi- 
nhas,'a ponto fde jtornar-se;: muito; dificil o 
transito, | 

A sala das audiencias, corredores conti- 
guos, o vestibulo, emfim tudo estava cheio 
d'este bom povo, que vinha espontaneamente 
dar o mais “grato testemunho da innocencia 
do accusado. Esta multidão, extremamente 
pacifica, conservava-se anciosa sim, mas de 
mr 

Mas não é Deus que faz taes cousas. Os ho- 
mens, são 08 homens que nos arrancam o co- 
ração. 
Emfim, o snr. Gouldentinha descido coin- 
migo e dizia-me ; 

— Ella está a dormir; não sabe nada. E” 
uma felicidade, Irás embora em quanto dorme. 

Eu dava graças ao Senhor por a ter feito 
adormeçer. Sobresaltavam-nos os mais leves 
rumores, quando emfim começou a tocar á cha- 
mada. Então o snr. Goulden olhou para nim 
gravemente, e levantamo-nos. Pegsa na mo- 
chila e afivellou-m'a aos hombros. Depois dis- 
se-me; : | 

-— José, vai ver o commandante do arse- 
nal, em Metz, mas não esperes nada. O peri- 
go é tão grave que a França precisa de todos og 
seus filhos para a defenderem. Agora não se 
trata de tirar aos outros o que é d'elles, mas de 
salvar o que é nosso. Lembra-te que tu, tua 
mulher, tudo o que tens mais caro no mundo 
está agora compromettido. Quizera ter vinte 
annos menos para acompanhar-te e servir-te de 
exemplo. 

- Descemos sem fazer ruido, abraçamo-nos e 
corri ao quartel. Zebedeu levou-me ao quarto, 
onde me fardei. Tudo o que me lembra agora, 
depois de tantos annos, é que o pai de Zebe- 
deu, que estava lá, entrouzou o meu fato, di- 
zendo que o iria levar a nossa casa depois de. 

artirmos; e que depois o batalhão desfilou pe- 
o beco de Lanche, por debaixo da porta de 
França. í 

Seguiam-nos alguns rapazes. Nos redactos 

avançados, os soldados da guarda formaram 
quando passamos, Estavamos em caminho pa- 
ra Waterloo, 
FíM DA PRIMEIRA PARTE 


lhes foram affectos,levantom à presente sessão, 
dando para ordem do dia da immediata a mes- 
se prostrava na presença dos juizes da repu- ma que tinha sido dada para a de hoje, e, ca- 
- blica, que vinham á entrada das cidades regu- bendo no tempe, os pareceres que as commis- 
lar-lhes os direitos. ? — lades apresentarem, 

Magoados pelo processo injusto, que tinha | Banco Mercantil Portuense. — 
levado ao banco dos réus o seu amigo com- | Houve hontem no edifício da Bolsa assemblea 
mum, o seu paie seu digno pastor, esperavam geral dos accionistas do Banco Mercantil. O 
comtudo o cumprimento da lei na decisão de | fim da reunião era a eleição de dous membros 
um tribunal, da divecção fiscal para substituir os snrs. Hen- 

Era o espectaculo da moralidade e daaf-|riquo José Lourenço Pereira e Hermogenes 
feição, omais nobre, o mais honesto eo mais | Henriques Dourado, que por inadvertencia 
tocante de todos ! ! tinham sido eleitos ultimamente contra a dis- 

Em quanto isto se passava cá fóra, lá den-| posição do estatuto, que determina, no artigo 
tro, na presença dos juizes, a verdade escla- | 32-que os membros da direcção fiscal não po- 
recia-se e a innocencia triumphava : até que | derão ser reéleitos em quanto não passarem 
a final, sabida a decisão dos jurados, que por | dous annos posteriores ao exercicio que tive- 
unanimidade deram os quesitos por não pro-|rem tido anteriormente d'aquelle lugar. à 
vados, principiou na praça e nas ruas conti=t Presidiu á sessão o snr. João Antonio de 
guas a esperança a tornar-se realidade, e a | Souza Guimarães e foram secretarios os snrg. 
espectativa a degenerar em alegria, | “Antonio “Comes Moreira Junior e Euzebio 

Apenas o illustre sacerdote appareceu ao/Pinto Nunes, | 
povo, o respeito e affecto mudou-se em delirio Depois de lida e approvada a acta da ses - 
e todos á porfia lhe queriam dar o abraço da | são precodente, procedeu-se á eleição, ficando 
congratulação, | eleitos para membros da direcção fiscal os 

"As ruas que vão da praça do tribunal até | snre. Antonio Martins dos Santos e José An- 
à sahida da cidade innundaram-se de povo | tonio da Cunha Porto. 
para verem passar 0 affectuoso cortejo. 

Desde a praça do Toural acompanharam- 
no duas bandas de musica, e quando chegou 
“ao sitio da Vacca Negra acompanhavam-no | 
para cima de quatro mil pessoas. Por todo o | 
correr da estrada, durante e trajecto do nu- 
meroso cortejo, não cessaram de subir go ar 
duzias e duzias de foguetes.. Nas Caldas esta- 
vam erguidos arcos de flores, e as janellas 
adamascadas ; e n'esta povoação, onde o espê- 
rava ainda a quinta banda do musica, formou: 
se um animado e divertido arraial, que ain- 
da durava na madrugada do dia seguinte, 

Nunca vimos uma manifestação tão” impo- 
nente e espontanea ! is lamento. 

O nosso amigo deve estar cheio de des-|. 2.º Que proponha a diminuição dos direi- 
vanecimento, e diremos até muito grato aos:| tos do bacalhau, tanto quanto seja possivel, ten- 
seus inimigos por lhe terem proporcionado um | do em vista as exigencias do consumo. 

« triumpho de tal magnitude ! 3.* Que se permitta a livre importação do 

A um principe não se podia fazer mais! | gado, 

Acceite poig o digno abbade osnossoscor-| 4.º Que se façam reduzir convenientemen- 
denes parabens, é sirva isto de lição ás almas | te os direitos sobre os productos das industrias 
vingativas, . « and estrangeiras -que em nada affectarem as do 
" Falleceu na terça-feira de manhã oill.”º | paiz, ou porque não sejam exercidas n elle, ou 
snr. José Mendes Leite, negociante d'esta| porque apezar da protecção das pautas não te- 


tal sorto resignada e silenciosa, que fazia lem- 
brar o povo hebreu, quando reverentemente 


geral do districto que nas suas ultimas sessões 
se tem occupado da questão das subsistencias, 
lembrando os geus membros differentes alvi- 
tres para se conseguir pór-lhe termo, deliberou 
hontem, finalmente, encerrando os debates 


pecial dirigida ao governo, se lhe fizessem as 
seguintes indicações, como meio de obstar á 
continuação da crise,que está pesando sobre os 
artigos alimentares de primeira necessidade. 
. 1.º Que o governo de S. M. promova 

| quanto antes a discussão do.projecto de lei so- 
bre cereaes, que pende da approvação do par- 


praça. nham prosperado em Portugal, 
Sep cm ram rever ve — reçases: Alta-de preço na carne. — Os do- 
RAS ; nos de talhos d'eata cidade acabam de fazer 
RT 4] ! 


dê GS elevar 20 réis em Kilogramma ao preço da 
“Carne, 

Desconhecemos o motivo que determinou 
esta alta. A” exc.2* camgra compete infor- 
mar-se d'elle, dando.depois d'isso as providen- 


cias que julgar mais acertadas e convenientes, 


TICIARI 


Subscripção 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo: pro- 
ducto será offerecido é familia do fallecido | 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de | 
Sã, em attenção ás precarias circumstancias | quem estas elevações de preço são sempre 
em que se acha, ecomo tributo de reconhe-=| mal recebidas, e principalmente quando não é 
cimento e veneração aos valiosos serviços | conhecido d'elleo motivo que as justifica. 
pelo distincto publicista prestados à indus- Tempo. —Os'esplendores quasi estivos 
tria e ás lettras d'este paiz. ci oshde que gozavamos ha tempos como com- 
pensação de tantos dias tompestuosós da pe- 
nultima quadra, entenebreceram-se | súbita- 


| 


Junda geraldo distrieto-—Sessão adra, € | E 
de 17 de março de 1865—15.º dia de sessão | mente de ante-hontem para hontém. | 
- ordfaaria. — Esteve presente o.snr. goxerga-|, O dia de hontem esteve verdadeiramen- 
“dor civil. | fite agreste. O vento ameaçava. levar tudo. 

Depois de approvada a acta da sessão an- “diante do si, e em alguns sítios quasi cega< 
tecodente, fos presente e lido na mezs o alvará | vam as nuvens de pô que redemoinhavam 
do smr. governador civil, em que prorogou por mo ar, 
“mais 15 dias uteis-e consecutivos a actual-ses- | De tarde, principiou a chover com inten- 
são ordinaria da junta geral, confórme dispõe |'sidade, e das quatro para as cinto horas, re- 
o codigo administrativo. . eso da 

O enr. procurador Gouveia Osorio apresen- 
ton uma proposta para que se consulte o gover-. 
no de S. M. sobre a conveniencia de discutir o 
projecto de lei sobre a liberdade dos vinhos, | 

O enr, procurador Borges de Castro fez 
uma proposta, assignada tambem pelos enrg; 
procuradores Nascimento Leão e Gouveia Oao- 
rio, para que na consulta se peça aogoverno 
de 5. M.a creação de seis cadeiras de instruc- 
ção primaria do sexo masculino para as fre- 
- gnezias de Arcozello, Canellas, Sandim, Ser- 
gedo, Oliveira do Douro e Valladares, no gon- 
celho de Gaya. 

O gnr. procurador Arnaldo Chama propoz 
para que se peça na dita consulta a treação de;| viram durante o cerco do Porto, ' 
duas cadeiras para a villa de Santo Thyrso, | | Fazem-se-lhe hoje 4 noute os responsos 
uma de latim e outra de instrucção primaria;|-de sepultura na igreja da Trindade. 
para o sexo feminino. E renovowa iniciativa); | Hontem tambem falleceu o snr. Francisco 
das propostas que fez na sessão ordinaria deciMaria Patricio, Celebram-se âmanhã à noute 
1864 relativas à Academia Polytechnica e;go-jias responsos de sepultura na igreja dos Extin- 
Lyceu Nacional do Porto. 7 " [atos Carmelitas. POR a | 

O enr. procurador Cunha-Goelho deBar-|; 'Falleceu tambem na quinta-feira à nouto 
boza fez uma proposta pra quena consulta se; depois de um prolongado padecimento, para o 
peça ao governo de S, M. a creação de mais| qua! foram infructiferos todos os soccorros da 
tres cadeiras de instrucção primaria-para a-se- | medicina, o sor, Jusé Moreira Bello, pai do, 
xo feminino no concelho de Penafiel; E: reno-|snr. Antonio Moreira Bello, que é empregado 
vou a iniciativa das propostas que fey na ses-| na redacção do jornal o «Direito». 
são ordinaria do anno passado, Ao cadaver do finado celebraram-se ante- 

O sur, procurador Pereira; Sampaia reno=| ontem os officios de sepultura ma capella do 
vou tambem as propostas que fez na sessão or- + Prado do Repouso. , 
dinaria de 1864 sobre a creação de cadejras de: Desastre. — Ante-hontem de tarde, nas 
instrucção primaria para o concelho de Gan- | obrasdanova alfandega; um rapaz de 12 an- 
domar. vos, por nome; Antonio: Dias,-cabiu de uma 

O enr, procurador Vasconcellos LeitePe- | prancha-em que se acbava-trabalhando; nal- 
reira igualmente renovou a iniciativa das pro-| tura dé tita priméiro andar, e vindo. bater com 
postas que fizera na sessão; do anna antegeden=+ q rosto de encontro ao chão, ficou com os den- 
te sobre a creação de, cadeiras, de. ensino prix, o da-frente quebrados, além de-varias con- 
mario no concelho de Amarante, particular - | fusões pelo corpo. 
mente e com nrgencia-para-a-freguezia-de: Pot conduzido para o hospital da Miseri- 
Fregim. | À ordia,onde se acha em tractamento. 

“O emr. procurador Castro Neves-renovou | | * Prorogação de praso. — O góver- 
a iniciativa das propostas que ferna sessão or-| à acaba do attender o requerimento . que lhe 
dinaria do anno passado relativas á creação de! fara dirigido por parte do empreiteiro do 4.º 
cadeiras de instruoção primaria dos sexos mas: | lanço da estrada do Porto á, Povoa de Varzim, 
culino e feminino para 0 concelho de-Lousada, oncedendo-lhe pela segunda vez prorogação 
assim como para a construcção de uma estra- o praso em que devia ficar prompta à cons- 
da que dê communicação de Vallongo- para: trucção do referido lanço, até o 1,º de julho 
Paços de Ferreira, passando pela'ponte da Bal- | do corrente anho. 
88, na freguezia de Sobrado; subsorevendo | Ty montra ocasião nos dirigimos ao snr. 
tanbem a proposta feita pelosnr, procurador 
Gonveia Osorio para-a-conetraeção da estrada: 
de Paredes. a Felgueiras, passando por Lou-. 
sada. ] 

Todas as propostas acima declaradas“fo - 
ram mandadas 4 commissão- de administração 
publica. . 


impellido. com. violencia pelo vento, que pa- 
recia querer reduzir a hastilhas os vidros de 
todasasjanellas. dir, | 

“A noute amainou à tormenta, e'o horisonte 
deixava de apresentar O mesmo aspecto 'carre- 
gado que mostrou em todo 6 dia é principáal- 
mentedetarde. a 


Rodrigo Antonio. Machado, Guimarkes, pai 
do snr. Rodrigo "Antonio Machado Guima- 
rães Junior, pharmáceutico homtopatha. . O 
finado foi negociante n'esta. praça, e tinha a 


joido a um dos batalhões provigorios, quo ser- 


que pelo ministerio a seu cargo se pozesse ter- 
mo ao mutivo de taes prorogações. 

O estado de atraso em que so acham; 08 
trabalhos d'aquello lanço. provém, segundo 
bos informam, do limitado numero do opera-, 
rioy, que o empreiteiro que, 08, tomou por sua, 
conta n vlles emprega. Como quer que seja, a 
verdade: é que a estrada, que devia, ficar, 
concluida em junho de 1804, ajuda, não tem 
bido-aberta à circulação publica, por causa da. 
morosidade dos trabalhos, no 4.º lanço, tra- 
zendo esta circumstancia comsigo um, sensivel 
augmento de despeza ao Estado, por isso quê 
em quanto durar a construçção daquella es- 
trada, não podem ser mandados para outra 

arte os fiscaes do governo que alli se acham 

pcárregados da vigilancia das respectivas. 

bras. - és a | 
| Esperamos que as; providencias, do. BOI, | 
ra estivesse muito adiantada e ainda houvesse.| Rinistro das.obras, publicas não terão de ser. 
alguns snrs. procuradores inscriptos, a junta solicitadas outra vez para eder pa 
resolveu que esta discussão sobre objecto tio Fº OF dene o rapido andamoento-dos trabalhos, a 
momontoso ficasse ainda adiada para a sessão | PSU CARÃO, obstando assim à que-elle requeira 
seguinte. à ainda. terceira prorogação do praso. 

Então o snr. presidente, convidando as;|. Quartel da guarda municipal. 
commissões a apresentarem quanto antes (08: —Foram já approvados; pelo -ministerio-com 
seus pareceressobre os. diversos, objectos que petente, aplanta «orçamento das-obras:à fas 


ORDEM DO DIA, 

Continuou a discussão adiada, da sessão 
antecedente sobre a questão-das subsistencias, 
fallando os snrs. procuradores: Gouveia Oso'- 
rio, Arnaldo Gama, Cunha Coglho-de Barboza 
e Castro Neves, 08 quaes em prolongados dis- 
cursas procuraram mostrar-quanto era dificil 
o tomar uma resolução efficaz n'esta questão, 
lembrando, comtado, differentes alvitres para 
attenuar a criso-alimenticia. 

Tendo o snr, presidente declarado que pre- 
cisava fallar sobreesta materia, convidou o sur. 
procurador Cunha Coelho de Barboza para to»: 
mar o lugar da presidencia, porém como ahos 


Questão alimenticia. — A junta] 


sobre este assumpto, que n'uma consulta es- | 


para pôr termo aos clamores do publico, por | 


; ko) J1 4 Tt PE RA ne TITE mo LD do mou ! 
“bentou sobre à cidade uma nuvem de granigo, 


Fallecimentos. — Falleceu o snr.| 


|patente de capitão reformado, tendo perten- | 


ministro das obras publicas, a im de pedir-lhe.| 


zer para pôr o quartel da guarda municipal. 


nas convenientes condições de bygiene ecom- 
modidade. | 

As obras estão orçadas em 7:8205000 
réis. 

O governo ordenou que se désse quanto 
antes principio aos trabalhos,devendo, porém, 
gastar-se até ao fim do corrente anno econo- 
mico sómente a somma “de 4:0009000 réis,que 
se acham destinados para as referidas obras. 

Publicação. — Acaba de sahir á luz o 
«Commentario critico explicativo á lei bypo- 
thecaria portugueza, regulamento respectivo 


e leis posteriores, precedido de uma introduc- | 


ção por Antonio Augusto Ferreira de Mello, 
bacharel formado em direito pela Universida- 
de de Coimbra e advogado no Porto». 

E" uma obra interessante que não deixará 
de ter o devido apreço da parte dos homens da 
especialidade. | 

São dignas de archivar-se estas palavras 
da advertencia com que o author precede o 
seu livro: «Esta obra severa, não lisongeira, 
não vai captar benevolencias; peço para ella 
toda a severidade e rigor critico.» 

Agradecemos ao author o exemplar que 

“da sua obra nos ofereceu. 


Com este titulo principiou a publicar-se em 
Coimbra um jornal redigido pelos snrs. Jo- 


8é Dias Ferreira e Paes Junior, lentes da | 


Universidade, e pelo enr. Antonio Luiz 
de Seabra, author do projecto do codigo civil. 
E' uma publicação importante e aprecia- 
vel, por isso que ficará sendo para os que 
ge dedicam ao estudo das questões forenses 
um subsídio de alta monta, a regularmos 0 
nosso juizo pelo que devemos esperar das 
pennas a que a redacção do «Jornal de ju- 
risprudencia» está confiada, ! 

Felicitamos os illustrados lentes da Uni- 
versidade pela sua publicação, e esperamos 
queo futuro confirmará o alto conceito em 
que a temos a respeito da sua utilidade. 

Estradas. — Do ministerio competente 
baixowordem para se proceder á reconstruc- 
ção do lanço da estrada de Villa Nova de Gaya 
ao Corvo e a Ovar, comprehendido entre o ei- 
tio da Raza eo de S. Martinho de Villar do 
Paraiso, na extensão/de 1:807,70 metros. 

Já foram submettidos á approvação do go- 
verno o projecto da estrada dos Carvalhos a 
Espinho, bem como o da estrada da Granja 
go Corvo. 

E de esperar que o respectivo ministro, 


tomando em consideração a importancia d'es-| 


tes melhoramentos, e principalmente o da es- 
trada dos Carvalhos a Espinho, como de mais 
instante necessidade, faça activar os traba- 
lhos preparatorios que restam, para:sé proce- 
«der á sua realisação.. 

Espoltos. — Pela secretaria dos estran- 
geiros foi publicado no «Diario» de sexta- 
feira o seguinte para conhecimento dos inte- 
ressados: 


« Em officio de 4 de fevereiro ultimo, partici- | 


peu, a esta secretaria de Estado oconsul geral 
de Portugal em Madrid, que o respectivo vice - 


consul em Pontevedra lhe communicára que, | 


no dia 20 de janeiro do corrente anno, arri- 
bára a Marin a barca portugueza «Novo Ten- 
tador», capitão José Henrique da Cruz, pro- 
cedente do Rio de Janeiro para a cidade do 
Porto, com assucar, café, e oitenta e cinco pas- 
sagoiros, dos quaes tinham fallecido dous, 


Athanasio Marques de. Mendonça e Manoel |: 


Duarte, quetinham embarcado muito doentes. 


cretaria de Estado, em 6' do corrente, cópia 
do inventario do espolio dos ditos Athanasio 
Marques de Mendonça'e Manoel Duarte, di- 
zendo que o capitão da citada barca fôra en- 
carregado de entregar:o espolio ãos herdeiros, 
ena sua falta á authoridade competente na 
cidade do: Porto.» º 

" Caminholde ferro de Londres 
a Calcutta. — Falla-se em Londres do pro- 


-jeoto do estabelecimento deuma via ferrea inin-|' 


terrompida de Londres ou-antes de Calais'e 
Calcutta, | Day 
“Este caminho de ferro gigántesco atraves- 
saria a França até Strasburgo, Bade, a Bavie- 
ra, a Austria; a Turquia curopêa-e a Turquia 
asiatica, desceria' o valle-do Eupbrátes até ao 
golpho persico, 'd'onde partiria a- entroncar, 
atravez da Persiana redo;doós caminhos de fer- 
ro indianos; O trajeoto dos visjantes-o morca- 


f a 


dorias poderia ' deste modo effédtuar-go sem! 


baldeação em quinze dias. 1 ? 

- Uma: parte do trajecto far-se-ia em'linhas 
já construidas, Quanto ao restó, era'mister li- 
gar por uma linha nova as duas porções extre- 
mas que actualmente funccionam, uma ná In- 
dia; outrana Earopa. Esta linha nova, pas- 
sando por Constantinopla e indo terminar além 


do territorio perga,! receberia o nome de cami- 


nho de ferro europeu-asiatico, 


Uma grande dificuldade sómente ha a ven- 
cer, porém M. Villiers Sankey, author d'este 
projecto, não;a! julga insuperavel : Iquêremos 
fallar de ponte que seria mister lançar sobre o 
Bosphoro para ligar a Europa com a Asia. En- 


tre Scutari, na costa de Asia, 'e a ponta do Ser. 


ralho, na custa da Europa, a largura do braço 
e mar parete desafiar os recursos actuaes da 
ingenheria, mas julga-se ser possivel atraves- 
ar o Bosphoro n'um ponto situado mais ao 
norte. é ma ami 
«N'este sitio, diz o « Aveuir National» dous 
levados promontorios se acham proximamen- 
fronteiros o formam uma.estreita-embocadu- 
a, no meio da qual; as'aguas do mar: Negro se 
recipitam em caçhões;:À passagem d'este:gol- 
ho, em caminho de ferro, a dous-ou tres pés 
cirda das.caravanas de navios-que: sulcam o 
lstreito monte e dia, seria extremamente impo- 
vento e pittoresca;» * gem 
O projecto d'esta-viá ferrea não -pódedei- 
xar de ser talorosamente acolhido em Ingla- 
terra, primeiro porque aporia em communica- 
ção directa-comas Indias, segundo porque a 
sua:realisação seria projudicialissima ao canal 
de Suez, que-a-seus" olhos tem o defeito de ser 
uma-vbrafranceza: ATpglaterranão tem pou- 
pado nada 'para obstar á aberturado canal; 
agora; quese senteimpotente:pará-impedir'o 
scu acabamento, vai trabalhar com ardor, é 
muito de crer, em tornal o inutil, ou, pelo me- 
nos, em atenuar-lhe:a importancia. +» 
Não julgamos, todavia, qué o périgo que o 
ameaça esteja; por emquanto, imminente; vai 
longa; effeotivamente, do caminho de ferro so- 
nhado por;M; Sankey á sua realisação, e pro- 
vavelmenteesporarémos muito tempo antes dé 
ver:0 mar do 
locomotiva. 


io 
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Noticlario religioso, 
SEGUNDA: FEIRA 20 DE MARÇO 


S. José nas Tarras—Festividade, a S. José, com 
missa solemne, havendo de tarde «Te-Deum» e ser-: 
mão, sendo orador e rev. Manóel Luis: da “Cúnha, e 
musica do sor. Canedo. * SF 
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Jornal de jurisprudencia. —| 


«O referido consul geral enviou a'esta se- 


Bosphoro atravessada por uma , 


Inhuma maioria 


TERÇA FEIRA 21 


Exrrscros Benevicrrnos— Festividade a 8. Ben- 
to, havendo na segunda feira de tarde vesperas so- 
lemnes e na terga missa de pontifical e sermão, sen- 
do orador o rey. Florêncio do Desterro Meirelles e 
musica do snr. Silvestre. 
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Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 16e 17 demarço ' 


ENTRARAM 
José Teixeira, arguido de ferimentos, e 
Francisco Correia, arguido de furto. Estão á 
disposição do juiz do 2.º districto criminal, 
SAHIRAM 
- Joaquim Lopes Santos, por não ficar pro- 
nunciado. Manoel Antonio Serodio, foi absol- 
vido pelo jury; soltos por alvarás do juiz 
do 1.ºJdistricto criminal. Joaquim do Amaral 
(mudo), solto por portaria do snr. presidente 
da Relação, por ter acabado o seu tempo de 
prisão. 
Josefa Margarida, solta por alvará do juiz 
do 1.º districto criminal. 
Ermelinda Ctomes, solta por alvará do juiz 
do 2.º distrioto criminal, 


TRIBUNARS 


Relação do Porto. 
SESSÃO DE 17 DE MARÇO 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações creia 
Porto. Florinda Jorge das Neves e marido—c. 
Antonio Martins do Espirito Santo e mulher—juiz 
Cerqueira por impedimento Amaral, escrivão Sar- 
mento. 
Braga. A irmandade de S. Chrispim de Braga 
— G. Antonio Jogé Soares e outros —juiz Souza, escri- 
vão Coutinho. 
Carregal, Orev. Antonio Manoel Gonçalves— 
c, Germano Soares Vicira e mulher — juiz Castro, 
por impedimento Oliveira Baptista, escrivão Albu- 
querque, 
Dita da fazenda nacional 
Moncorvo. AF. N.—c Murcellino José — juiz 
Leite, escrivão Coutinho. - 
Aggravos 


Santo Thyrso. Joaquim Monteiro dos Santos— |, 


coM. P—juis Barboza, por impedimento Souza, 
escrivão Coutinho. 

Santo Thyrso. Bernardino de Souza—c, o M, 
P.—juiz Abranches; escrivão Albuquerque. 

Ponte do Lima. Orev. Antonio Bernardino de 
Barboza—c, o M. P.—juiz Oliveira Baptista, escri- 
vão Cabral. 

— Amarante. José Maria Machado Pereira Fal- 
cão e outros—c. o juiz de direito—juiz Velloso,escri- 
vão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
a PARA O DIA 24 DE MARÇO 
Appellações orimes 
- Villa Verde. O M. P. —c. Manoel Joaquim 
Soares. 
Porto. OM,P.—c, Joaquim José Rodrigues. 
Mirandella. O M.P.—c. Antonio Moutinho. 
Aggravos 

Santo Thyrso. D. Maria Carolina Soares Ro» 
drigues Ferreira—c o juiz de direito. 

Barcellos. José Manoel da Costa Faria e Silva 
e mulher—c. Manoel José Barbosa. 

Penafiel. O bacharel Camiflo Candido Moreira 
Lobo e outros—c. o M, P, 


COMUNICADOS 


Banco Lusitano 


sideram tambem um peisimo negocio a entrega dos 


cu capitaes para serem dirigidos por intermedio 
“elle. 
“Esenão, diga-se—que fica elle valendo, sem a 


faculdade da emissão, sobretudo a par de muitos 0U=| gama 


tros, que teem esta faculdade ? Que juro poderá di- 
vidir este projectado- Banco, tendo os encargos dos 
que são privilegiados, sem ter as regalias dos seus 
privilegios ? Não é de primeira intuição que, des- 
contando a 5 ou 5 e meio—maximo do desconto pro- 
vavel com tamanha concorrencia de estsbelecimen- 
tos iguaes, e concorrencia de tal ordem que muitos 
d'elles não podem já dar emprego a todos os seus 
capitaes—e tendo os encargos de 5 0/0 para a admi- 
nistração, 5 0/0 para reserva, mais 5 a 8 0/0 segura- 
mente para perdas resultantes de quebras ou outros 
extraordinarios, à que todos estão sujeitos, e mais as 
despezas de rendas de casa, sellos, livros, emprega- 
dos,e o capital preso em deposito para cumprimen- 
to do artigo 33.º dos estatutos, nunca poderá dar di- 
videndos nem de 4 0/0? E sendo este o juro mais 
elevado, que se póde obter, das suas operações, quan- 
to fica valendo uma acção de 1008000 réis de desem- 
bolso n'um mercado onde o dinheiro, fóra dos Ban- 
cos, acha facil emprego a 6 ou 6 172 0/0? 

Fica valendo portanto só dous terços, o que. tan- 


to vale como dizer-se que cada subscriptor perderá 


335330 réis em cada acção ! 

E' esta a perspectiva lisongeira e esporançosa 
do futuro Banco Lusitano, Semelhante empresa , 
convir, como acima se demonstra. 

Diz-se por ahi que, apesar de tudo isto, ba ideia 
“de fazer effectiva a penalidade do artigo 15.º no caso 
dos dissidentes não entrarem agora com a prestação 
de 15 0/0. Não podemos attribuir á direcção tão dis- 
paratada lembrança, pois seria suppor-lhe total 
ignoranciados mais rudimentares principiosde direito. 

O facto de ter intentado a acção, antes de cons- 
tituido o Banco, é bastante' para conservar illesos os 
direitos d'aquelles que a propuzeram, e os põe ao 
abrigo do rigor do citado artigo, em quanto não for 
decidida. Como é possivel, pois, que a direcção pen- 
se em applicar aos dissidentes a disposição do citado 
artigo 15.º ? 

O que necessariamente deve resultar d'isto é 
o Banco Lusitano formar-se e construir-se-com os ca- 
pitaes d'aquelles que o consideram boa'e lucrativa 
empreza, e entregar-se o dinheiro aos dissidentes ou 


mesmo olhada commercialmente, tambem não póde' 


áquelles que nenhumas esperanças teem n'elle, e tan-. 


to é sómente o quo elles pedem, 


Lima & Silvas, 
(54) | 


Av o 72] 


Necrologlo 
Mes jours sont passées, toutes mes 
pensées sont évanouies, toutes les 


esperances de mon cosur dissipées, . 
OFFICE DES MORTS, 


Sim, esses dias passaram, essa preciosa existen- 
cia foi riscada do numero dos viventes, esse antigo 
carvalho foi derrubado pelo tufão da morte ! 

Não era vulgar essa existencia, esse finado não 
era do commum dos homens; foi um cidadão prestan- 
to, um soldado valente e um: homem esclarecido, 
honrado e virtuoso. | 

O ill,=º gpr. José Vaz Lopes nasceu no seculo 
passado; seu pai destinava-o para o estado ecclesias- 
tipo, mas a sua vocação levou-o para a vida mititar. 
Agsentou praça na brigada da marinha, passou de- 
pois para o regimento 23 de infanteria. e n'elle fez a 
campanha da Peninsula. Acabada ella foi na divisão 
de voluntarios reses para à Babiao lá se conservou 
até que o Brazil se separou da metropole; então vol- 
tou'a Portugal, preferindo servir na sua patria, Fez 
a campanha de 1826 e 1828: no exercito liberal e 
emigrou n'essa epocha. 

As suas ideias nimiamente liberaes separaram- 
no do exercito expedicionário, que desembarcou nó 


| Mindello. Mais: tarde acompanhou o general Salda- 


nha e foi mandado servir no batalhão denominada. 
dos Polacos da Serra do Pilar, e ah se conservou até 
o fim da luta. . 

Em 1835 foi na divisão auxiliar a Hespanha e na 


| direcção d'este projectado Banco pede aos volta da divisão foi servir de chefe da estado-maior 


subscriptores a prestação de 15 p. e, com o intuito 
talvez de realisar a 5.º parte da primeira emissão de 
4:000 contos de réis, sem o que não está constituido, 
nem póde fuúccionar—artigo 5.º dos estatutos e ex- 
pressa condição do decreto da sua approvação de 24 
de agosto de 1804. “— | 
Por estas terminantes disposições da lei, em 
“quanto não houver 800 contos de réis em caixa não 
está o Banco constituido, e em quanto não houvêér 
constituição definitiva, qualquer subscriptor póde 
'desligar-se do pacto de união. E' por isso que 21 
gubscriptores, representando a ávultada somma de 
1.241:6008000 réis, pedem tambem, por-meio de um 
processo instaurado já no tribunal do commercio;pa- 
ira serem julgados por sentença como não pertencen- 
'do à projectada gociedade, e a restituição da sua pri- 
meira entrada de 5 p. c. ejuros correspondentes. 
Damos publicidade ao libello já offerecido, por- 
quen'este bem elaborado documento estão habilmen- 
te consignadas as razões e excellentemente deduzida 
a materia da dissideneias. 
Pela nossa parte, devemos repetir novamente 
quê, sendo dos primeiros a abraçar e auxiliar a ideia 
a-creação de um estabelecimento'bancario, susten- 
tariamos ainda a nossa assignatura, e comnosco to- 
dos os mais dissidentes, se não tivera havido mui ra- 


dicaes alterações nos estatutos, e à eliminação de | 


doús importantes artigos, consignados no primitivo 
projecto. d'elies; artigos que essencialmente, tinham 
influido para acceitarmos a ideia da conveniência da 
intentada empreza bancaria. Esses artigos conti- 
nham as seguintes faculdades : 

« Artigo 38.º O Banco será também de emissão, 
logo-que para isso tenha a competente authorisação 
dog poderes do Estado. 

«Art. 36º & 1.º Fazer circular em todo o reino 
letras com juro desde a data do vencimento, e sem 
dependencia de, protesto » 

Estas faculdades, pois, deliberaram os subscri- 
ptores, hoje dissidentes, à realigar a sua primeira en- 
trada, Ellas continham o principal attractivo para a 
nosea adhesão, e à condição essencial para'O nosso 

acto. Desde quo foram eliminadas, e sem prévio 
consentimento dos interessados, ou sem a sua ulto- 
rior Approvação, o pacto cabiu, 6 o acto que se pro- 
metteu ficou sendo impossivel, e por isso inteiramen- 
teinullo, Às outras alteraçõerpainda mesmo conce- 
dida a presumpção de que;se déra authorisação pára 
gecoitar quaesquer emendas, não podiam. igualmen- 
te ser recebidas sem o mesmo Accôrdo e consenti- 
'mento; no momento em que ellas' offendessem “w'es- 
gencia do contrato, porque contratar nos actos ou 
Gousas, de outrem, sem authoriaação expressa, não 
póde trazer obrigações-nem réspqnsabilidades, antes 
é um ataque & sualiberdadé e aos seús inalienaveis 


direitos; e bem claro étambem que m'essasanthori=| | 


sações, quando dadas, só so inclue a faculdade de 
transigir em simples objecto de fórma, mas nunca so- 
bre a essencia das obrigações, que dependem de uma 
condição social e annuencia positivse 
"Não se obteve, portanto, para esgas alterações 
 — uma d'ellas é a que réspeita ao final doartigo 15, 
6 importa-nada menos do que uma clausula penál' — 
nem consentimento expresso, nem appRoraçÃo! pos- 
terior, é por isso da sua acceitação não resulta .obri- 
gação para outrem, que não sejá o promittente. 
Aqui estão os fundamentos por que o contrato 
ficou inteiramente dissolvido, e por que' a-separação 
é legitimeie pérmittida,. Quando faltassem estes fun- 
damentos, ainda n'este csso, à separação era possivel 
por não ge estar de accordo sobre os meios de acção; 
'd os meios de acção não estão aqui acceites; porque: 
falta discutir os regulamentos, exigidos pelos artigos 
6.º e 80.º dos estatutos, e que são sempre parte inte- 
grante e complemento indispensavel para a definiti- 
va constituição d'estes estabelecimentos, antes da 
qual qualquer pactuante póde escapar-se da sua pro- 
messa. Tal direito é hoje geral; sustentado e-clara- 
mente definido por Abrens na sua «Philosophia do 
direito», a respeito d'estas sociedades. 
«Uma sociedade presuppõe a existencia de dous 
contractos—o de união eo de constituição. O primei- 
ro 60. contrato preliminar, no qual ge convenciona 
ácerca do fim, Logo que os pactuantes se acham de 
accordo a respeito do Jim, o pacto'de união existe de 
facto, sinda que não esteja revestido dé fórmas so- 
lemnes, mas q sociedade não existe por este contrato 
sómente, pois é preciso que os pactuantes estejam de 
aécordo sobre os meios. E visto que cada um doveli- 
vrenrente consentir tambem sobre os meios, uma so- 
ciedade não está definitivamente constituida senão 
depois de ter verificado o consentimento geral de to- 
dos, os: membros ácerca dos meios do acção. Portanto 
ainda, depois do pacto de união é permitido a cada 
membro retirar-se da sociedade se não lhe convem os 
meios propostos. Além d'isso é mister para a cogati- 
tuição definitiva-da sociedade, O até cesso moménto, a 
unanimidade de todos os membros. À este respeito ne- 
póde ligar a minoria, ainda que fos- 


1. 


ge dE um voto.» n 

Nenhuma-duvida resta, pois, que, antes da 'cons- 
tituição definitiva de sociedades: d'esta; natureza, 
qualquer membro d'ella ;póde retirar-se, "Tambem 
não póde baver duvida de não estar o Banço Lusita- 


+4 


no ainda constituido, e por isso ser ainda licito aos '| 


dissidentes desligar-se do sou pacto de união, equal” 
úão sustentar pelos factos já allegados;e porque con 


“Ash, 


'do foi eleito deputado ás cortes constituintes de 


| 1838. 
As suas ideias politicas e a sua deteriorada saú- 
de obrigaram-no a pedir passagem para a terceira 
| Secção, E pouco depois a sua reforma em major. De- 
' nois de reformado veio habitar uma pequena casa 
que herdára de seus paes na povoação de Ferreirim, 
“a alguns kilometros de Lamego, e abi viveu até 8 de 
"março de 1865, em que fallecea. e 
O ill.me enr. José Vaz Lopes foi homem de não 
vulgar inteligencia; a sua alma elevada foi sempre 
superior a mesquinhas ambições q a vaidades pueris. 
Fôra por muitas vezes condecorado, mas nunca na 
gua aprimorada farda ou na sua elegante casaca fo- 
ram vistas essas condecorações.Se a sua vida publica 
não-teve quebra, tambem a não teve'a sua vida par- 
ticular; foi sempre probo e honrado em todas as rela- 
"ções gociaes, amigo dedicado e bemfeitor da humani- 
| dade: 'As sobras do/geu pequeno soldo prestavam aos 
' seus amigos e-aos desvalidos da fortuna, esmolando 
| a estes, e acudindo às suas precisões, prestando áquel- 
“les e soccorrendo & todos os que a elle recorriam. 
| A todas estas virtudes reunia o illustre finado a 
educação mais esmerada e o trato mais fino. O seu 
| trsjo, sempre elegante, era o symbolo da pureza da 
gua alma e da rectidão das suas acções. 

N'este tampo de tantas ambições e de tão pene- 
rosas recompensas, viveu pobre e esquecido um ho- 
mem quê tantos serviços prestou á sua patria e nem 
-Aao-menos à pedra que o cobre terá uma pobre legen- 
da, que diga ás gerações vindourás, que alli jaz um 
soldado que combateu e derramou seu sangue pelas 
liberdades patrias! 

“Curvemos a fronte na presença d'essa bumilde 
sepultura; honra ao cidadão prestante, gratidão ao 
bemfeitor, lagrimas e saudade ao amigo. 

- Bretiande,7 de março de 1865: 
(65) D. Maria do Pilar Bandeira Monteiro, 
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dvspustos de exportação 
Março 18 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador, 
M. A. Saldanha, 1 caixão com salpicões; J; José Al- 
ves, I dito com tamancos e 100 ancoretas com azgi= 
tônas; J. Lourenço Alves, 1 caixão com tamancos. 

— SANTOS-— Na barca Santista, J. F, Dias Gui- 
marães, 12 saccos com rolhas, 3 barris com azeite e 2 
bancas de louza; J. de Oliveira C, Nunes, 9 volumes 
com diversos generos. 

BAHIA —No brigue Conde, J. C, Ferreira Boa- 
res, 40 canástras com alhos. 

PERNAMBUCO — No brigue União, J. da Sil- 
va Lemos, 200 volumes-de' arcos dê pau, 14 caixas 


condeças de vimes. 

- PARA'—Na barca Nova Palmeira, F. J. Perei- 
ra, 1 caixão com chapéus; J Gomês dos Santos, b vo- 
lnmes'de-vassouras de piassava; A, J. Pinto Coelho, 
1 cnnhete com enxadas. . .: | | 

LONDRES—No brigue ing. Symbol, D. de Al- 
meida Sogres, 10684 litros de vinho. 

“LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, F, 
Chamiço, Filho & Silva, 100 bois. | 
IDEM—No vapor ing. Castilian, Rawes & C., 
28 litros de vinho; Sandeman & C.*, 1068 ditos do di- 
to; Dow & C.*, 82 ditos de dito; F, Chamiço, Filho 
& Silva, 100 bois; Jóbn Cassels, 87 saccas com lã la- 
-vada; Rocher Wigbam & C,*,20 saccos com baga: J. 
Auguato Pereira, 50 caixas com laranjas; F. P. Lou; 
reiro Limg, 290 ditas com ditas; L. Maria de Olivei-- 


rp, 20 ditas com ditas; J: Silvano Junior, 110 ditas 
com ditas; Pereira & Pilho; 100 ditas com ditas; A. Jul; 


Pereira Soares, 1ô ditas com ditas; F. Lopes Catur- 
no, 40 ditas com ditas, . eg 

LEITH—No brigue ing. Racoon, Kingston & 
Sons, 4541 litros de vinho; Ofley & Cramp 


IDEM — Na galeota han. Amicitia, Ofley. & 
Cramp, 11486 litros de vinho; C. Smitbes & CO, 
14958 ditos de dito. 


HAVRE DE GRACE — No palhabote Novos | 
Alerta, Casnes &-Filhos, 129 litros de vinho; 


Compicia desosrgu 
Março 18 
TERRA NOVA — Eseuna ing. Memento, 


ee am AT ao E e e e q 
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Termos do carga 

| Março 18 dmiia 
LISBOA — Hiate Rocha, mestre Rocha. 
TERRA, NOVA Escuna ing, Memento, cap. 


na-quarta divisão militar. Estava n'este. posto quans | 


134:094 8297 
6:9584635. 


com hervas medicinues, 15 saccos com rolhas e 301: 


| 2136 |: 
ditos de ditos; 'C. N. Kopke & 0.:, 8454 ditos de ditor 


PENICHE — Cahique Senhora da Conceição; 
mestre Fernandes, 
BAHIA — Barca Douro, cap. Rocha. 


es dospaciados pelas mesa da 
esciva 
Março 18 

Aço—120 caixas. 

Ferro—69217 kilos. 

Fructas —44 caixas. 

Passas —18 caixas, 

Vinho—1 caixa. 
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Movimento dos vinkos e aguas- 


ardoutos 
Março 18 


> Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOBITO 
ViDIG sas arrasta 333365 


AGUAFdONIO. o ccscrscoscorcocoasoo - 4599 
| DESPACHADO PARA GCORSUTMO 
Vinho MBQMIO sc camesossa san vas 21952 
Dq. TONA. mao aro cama 8 tesaas amuo “é 9028 
EM VILLA NOVA 
NINHO acesas entro arssissé A besio pias “vB018 
" DEBPACHADO PASA BXPORTAÇÃO 
INDO, ccosossacsescancacuanaas 46900 
eram co q sdndn isa 0 
Mercados nacionaes 
porto 18 Dm MARÇO 
Farinha de milho .............. 6608a £680 


Trigo serodio (falta)... .:... 0.00. 180208 18060 


» barbella » sosacicocoo 4820 2 8880 
” ribeiro... entes a.... 14000 a 18050 l 
“ da MM sscacscdsa dei coca 18100. a 18120 
»' VArCirOS cccoovocecosccvoo PICUR LAUDO 
Feijão branco.., .cccrccscacaroo $T50R AITO 
» vermelho. »ssó dxi coa AVIS 8820 a 8840 
Eu TRIGO eia do adia dia 8800 a 3820 
Ea TENDO qse Cs gn ash sadia 8620 a 8040 
D amgsrello obtener a... 8860 a g900 
Milho da terra. ......cccerec...o 86204 8640 
» das ADAS , cia flo o ciisiviniiio 8550 a g5T0. 
a estrangeiro cena nenne.s $540 a 8560 
Conteio.....Cccocsocccsconcsaos - FOIO 8 BDDU 
Pao rede Der Pre e $400 a 8420 


Batatas (arroba)...........0.0000 8360 a 6400 
Amitmscvacisd ci cria mnoDI aca tal 45600 a 48700 


e em 07 OO TE mem rm 
Praça de Lishbos 13 de março 
Renditoento de alfandepa grande de 


Lisboa até ao dia 16 de março... ,5 
[dem no dia 1d. & sisal Dc MAS VE 


421:4755764 
48:288 4990: 
| 469:7148754 
Cotações cinecinor | 
Indoripções d'assentamento, juro 
sgo até 81 dê dezembro 
08 Aude mrcaFdo nõia delrwo au 
Coupons idem. ...csessessevss 
Titulos de 5 seções do banco de 
Portugal... ecc cena sid ra sy 
Banco Commercial do Porto... 
a 


49 4/ 849 3/ 
49 1 m 49 3% 


114 « 5138000 
2508 8 2528000 
1288 a 1304000 


DIDO «pacsorsrnceuess 


» Alliança “secs nra na a.. 196 a 754500 
» Mercantil Portuense.... 268% a 2608000 
Titulos de divida publica [en- 
tigos eocencd con nato sa a... 1 a 2 
Titulosde divida publicajasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações]. ..ccccsescese . 10 q 12 
Papelmoeda ........cc..v... 18 819 


Cambios 
80 d/v.. — 
Dondros..... 60 d/v.. e 
90 d/d.. 53 1/s 
Parik... .cve .. 


Hamburgo... 
Amsterdam . 


Genova... .. 8m/d.. 534 
Napoles,. se. 3 m/d.. 584 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadis..ec.. 8 d/v...915 
Porfo.. cara » par 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 17 de março — Congo- 
lidados 88 7/;—3 por cento portuguezes 47 1/; 
Bolsa de Pariz, em 17 de março—8 por cento 
frances 67,70 —4 1/, por cento 94,50. 
Bolsa de . Madrid, em; -17 de março—Conso- 
lidados 45,30 — Differidos 40 80. | 


Conselho geral das alfandegas 
“BBSOLUÇÃO N.º 248 
O conselho geral das alfandegas; 

-—s Visto orecurso interposto por Castro e. Silva &. 
Filho, ácerca da classificação de gordura, apresen-. 
tada a despacho na alfandega do Porto em vinte e 
seis barris, marca C. 5. F'; | 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; . 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; ” 
| Considerando que a gordura de que se trata não 
é cabo, o apresenta todos os caracteres da banha de 
porco; que o indice-da pauta- remette para as gordu- 
ras não especificadas; 

"Considerando que só por acto do poder legisla- 
tivo podem sor alterados os direitos actuses, qualquer 
que seja a applicação a que se destinem as materias 
sobre que elles teem de-recahir; 

Resolver: | 

Artigo unieo. À gordura a que se refere o re= 
curso está comprebendida nas gorduras não especifi= 
cadas, é sujeita portanto ao direito de BO réis por ki- 
logramma. | | 

| Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 16 de março de 1865, es- 
tando presentes os vopnaes— Gonçalves— Rodrigues —. 
res da Silveira— Abreu --Couceiro—Nazareth 
oSta, 

| Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. ; 
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BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


ÚBSERVATORIO: METEOROLÓGICO DA. ESOHOLA 
MEDICO-UIRURGICA: DO PORTO 


E d 7.8 | 10,2 | 86 | S. | Encoberto 
md| 158,64 | 18,1 | 79 | 8. | Nublado 
| 

4 e 1.292 | 16,1 73 | s, | ldem 


Maxima temperatura 1 
Minima ai? , 
Quantidade-de ozono 5,5 

| Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 

E d/*9 Qdirector,P. A. Dias. 


3,2 
5,0 


ÔBSANVATORIO: METEOBOLOGICO, DO INFANTE 


Sexta-feira 17 de março, ás 9 horas da: manhã." 


' ç 


Tempe- 
| É tenião tura |, Vento | Ceu 
Nosduido co.| o — — — — 
Porto... .0..| 761,6 | 10,2 | S. fra; | Encobs « 
Aveiro ......|) — —, — — 
Guarda , .««'.| 1640. 4,2 | NO. fra.) Nublado 
oimbra',...| 163,4 89 |SE ft. |: ? 
Figueira.....| 763,6 9,0 |SO. fra. | Encob. 
'GoMaior.,,.| — — O 
iDisboa......| 764,8 10,7 |SSO. frajAlg. nu. 
Lisboa (1). 7 | temperatura: maxima, «ss. 13,8 
oc *** | Temperatura minims....coo 80. 


3 do! + o 
+ 
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Lisboa— | 
qutadão do tar | Porto—um pouco apitado. 


| IV “| Eigueira—agitado. 
| Às alturas: barometricas uão correctas e reda--, 
Epi os ” 
«dás ao nivel do mar. | 

| Observatorio meteorologico do infante D, Luis: 
-() director, Fradesso dg Siuveira.. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANEMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS EM 17 DR 
MARÇO - 
Borrasca, zo largo, no golpho: de Gasconha esta 
manhã: Vento SE. muito forte em Valencia. Tempo 


+ um pouco melhor;no Medirerraneo, 


% 
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Tempo provavel em Lisboa em 18 de março (a) 
Vento fresco ou forte do entre SE. e E, 2 8S0.ou 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 
ciação commerclal e para a praça do commercio. 


CS SEA re e 
PARTE HARITENA 


> Ma 
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Porto 18 de março . E) 


- Não entrou embarcação alguma. 
 BAHIDAS 

S. MIGUEL — Escuna Oliveira, cap. Pacheco, 

encommendas. : | À a" 
- SOUTHAMPTON —Escuna ing. Maria Manoe- 

la, cap Triplett, vinho. PM tits 4 

VILLA GARCIA—Escuna hesp. Villa de la 
Misericordia, cap. Hervilla, lastro, | - 

Idem 19 

o Ãg TmM»iA RODAS DA MANHÃ 

Fora da barra não se avista embarcação alguma. 

Vento S. (fresco) eo mar agitado. im 


e 


movimento maritimo de diversos 
* portes do reino 
Caminha 13 a I6 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 


"Figueira 13 de março 
-- Não entrou nem sahiu embarcação alguma... 
Sar Idem 14 q 
Entraram arribados com a carga com que ti- 
nham sahido no dia 11 e 12: 
— Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro. . 
— Hiate Duas Irmãs, mestre Marques. 
— Hiate Dia Feliz, mestre Mano. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 : 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 
. Não entrou embarcação alguma, 
€ SABIDAS. 
PORTO-—-Cabique O que Deus quizer, mestre 
Silva, sardinha. , 
IDEM —Cahique Senhora do Rosario, mestre. 
Martins, dita.. Edil : 


govimeunto mesritimo cstrsmgoiro 
com relação « porsosde Portogsi 
BAHIDAS » 
12/de março Do Havre, o Octavio, para Lisboa, o 
Vigilante, pará o Porto; . 41 
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CORREIO DE H 
Lisboa 48 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Terminou hoje na camara dos deputados 0 
incidente que tem dado lugar á discussão “a 
bre o plano d eadministração que pretende"se- 
guir o actual ministro da fazenda. 

A camara -a requerimentodo sor. Luciano 
de Castro concluiu com a discuasão, e fez bem, 
O tempo é precioso, e não deve ser consumido 
em discussões estereis e sem resultado. Qual 
o plano de administração dos novos ministros 
elles os mostrarão nas propostas que apresen- 
tarem, nas discussões no seio das commissões, 
nos seus discursos quando se tratar d'aquellas 

ropostas e nas alterações e modificações que 
hes-propozerem.O que ten havido n'estas ul- 
timas sessões tem sido uma perfeita «sabbati- 
na» sem proveito algum para o paiz. Fez pois 
a camara um serviço dando por terminada 


“aquella «sabbatina» e mostrando-fe satisfeita 


com as respostas do snr. ministro da fazenda. 
Tomaram hontem parte na discussão os 

gnrs. Sant Anna, 

ministro dafazenda. so 
O “snr. Sant Anna disse que as declara- 

ções do snr. Mathias de Carvalho sobre o 

«deficit» e o modo de, o diminuir é que ti- 


nham provocado as explicações que agora se | Garne ds boi... 
lhe pediam; que 8.  exo.* apresentando o or-|; 
çamento inexacto e não querendo tomar a | 


responsabilidade delle tinha sobresaltado o 
paiz e tinha praticado um acto novo nos an- 
naes do governo constitucional, e que por to- 
dos estes fundamentos entendia exigir de 
g. exc.* explicações cathegoricas sobre as re-. 
formas que tencionava apresentar. - 
Fallou depois o snr. Fontes, que começou 
por deçlarar que não tomaria parte na discus- 
são senão tivesse sido disso obrigado por umas 
expressões do snr. ministro da fazenda quan- 
do referindo-se ao panico que podia ter havi- 
do, disse que elle devia ser attribuido aos ma- 


» Fontes Pereira de Mello. e Carne 


e e 2 


o enr, Sant Anna acabava de declarar, e o snr.. 


Hermenegildo Blanc, em um áparte,disse que 


tinha participado d'aquellas mesmas appre- | 


hensões. Em, si 


Z p VOC P > sa 
O requerimento do snr. Luciano de Cas- 


tro para se julgar a materia discutida é termi- | 


nado o incidente foi approvado por bÍ votos 
contra 38. qo é xi our & 

Consta-me que o parecer da commissão da 
camara dos deputados relativo á liberdade da 
barra do Porto já foi approvado na sua gene- 
ralidade, sendo tambem approvados os 4 pri- 
meiros artigos. Creio que manhã ha reunião. 
da mesma commissão e que o seu parecer bre- 


bus Y 


vemente será apresentado. 

Seria muito para desejar que a commissão 
de agricultura tivesse “os seus trabalhos 
adiantados sobre à proposta relativa á liberda- 
de do commercio de cereaes como os tem a 
commissão que deve dar o seu parecer sobre 
a proposta relativa á liberdade da barra do 
Porto. j 
- Consta-me que chegando ao conhecimento 
do snr. ministro da fazenda os vexames e abu- 
sos praticados polos empregados fiscaes no 
exame das bagagens dos passageiros que tran- 
sitam entre Vigo e Porto,s. exc.* expedira im- 
mediatamente ordem para que sendo a fiscali- 
sação feita com todo o rigor se evitem comtu- 
do os abusos e vexames de que com razão se 
teem queixado muitos passageiros, devendo os 
guardas empregar maneiras delicadas e urba- 
nas para com todas as pessoas que estiverem 
sujeitas áquelle exame. | 

A providencia tomada pelo snr. minis- 
tro da fazenda é digna de louvor, porque 
nos salva de um errado e pouco liaongeiro 
juizo que os estrangeiros possam fazer do es- 
tado da nossa civilisação a julgar-n'os pelo 
excessivo e demasiado zêlo que os guardas 
das alfandegas muitas vezes empregam no 
exame das bagagens de pessoas insuspeitas 
e dignas de serem tractadas com toda a de- 
ferencia o confiança. 


O snr. Affonso. Botelho pediu ao governo | 
uma rol 


ção dos vinhos entrados: "Porto pe- 
lo carginho de ferro até hoje, a sua proceden- 


cia e destino, para que foram despachados; e 


sendo para consumo se foi para Villa Nova se 
para a cidade do Porto. : 


A'manhã ba reunião da assemblea geral da 


Real Companhia Geral de Agricultura Portu-| "| ffong 
; 2 RE. Eduardo Cunha tem faltado a algumas sessões por | 


gueza. | 

A essa reunião são convidados todos os la- 
vradores e agricultores do paiz para emittirem 
a sua opinião sobre a proposta do governo: 
tendente a estabelecer a liberdadedo commer- 
cio de cereaes no paiz. | 

Foi hoje apresentada na camara dos depa-. 
tados, pelo enr. barão de Zezere uma repre- 
sentação da camara municipalde Tavira con- 


| tra aquella proposta. 


Na ultima quinzena do mez de fevereiro 
a carne estava em Pariz pelos seguintes pre- 
- AP VILIZA O 


Os : bd Vo k 
” Por kilogramma 
1.º qualidade. VAIO y 
Carno de boi....... 252 à 259 réis o kilo 
.». “de vacea..... 2308237 4 o» 


» - de vitela... .. 340 a 347 Dono 
» de carneiro.... 3004 307 » — » 
2.s'qualidide. MT OTA asso “Gi 
de boi......... 2302237 » +» 
» devacca,.... 2019208 » >» 
»- de vitella...... 316 a 323 » » 
» - de carneiro.s.., 274 a 281 » » 
3.º qualidado cr 
d.conec o. 212 8 219 réis O Kilo 
» devacea..... 1790 186 » 5». 
» devitella..... 2892296 » » 
» decarneiro... 2412248» » 


Em Madrid na mesma epocha estava a 
carne de vacca de 1.º qualidade a 240 réis o 
kiloe a de 2.º a 200réis. 

Em Lisboa— a cárne de uma -só qualidade 
estava a 300 reis o Kilo, isto é mais cara que a 
de 1.º qualidade em Pariz e Madrid. 

- Sahiu o primeiro uumero do novo jornal 
«O Liberal». E' ministerial. 4 dis 

«Um errono kalendario (episodio da hism 
toria da inquisição em Hespanha»;6 o titulo 
do folhetim do «Jornal do Conimeércio» de ho- 


nejos da opposição; continuando desejou saber | jo, Esto trabalho litterario é dovido & habilis- 


como. pretendia o sor. ministro-da fazenda di- 
minuir o «deficit», e disso que fazia ainda 
aquella pergunta porque nas explicações dadas 
por s. exo.* oorador não tinha percebido as 
suas ideias sobre admiaistração, o que o leva- 
va a perguntar a s. exc.*—1.º Se o 8nr. minis- 
tro pretendo apresentar novo orçamento. 2.0 
Se se ha-de encerrar a sessão sem o orçamen- 
to rer discutido. 3.º Em que ramo de serviço. 
pretende 5. exc.* fazer as economias:que disso 
ter em vista fazer; o 4.º finalmente, a ter do 
contrahir um emprestimo se se recorrerá á di- 
vida fluctuante se ao emprestimo. 

" Naresposta deu o snr. ministro algani 
explicações referindo-se aos. meios emprega- 
dos pela opposição. para-combater o governo 
lançando' mão de proclamações incendiarias, 
que foram espalhadas no theatro de S. Carlos, 
e notou a injustiça com que era. arguido por- 
tor dito que ia estudar à questão de tazenda 


1 


-y 


q 


“tal qual ella é, porque se osnr. Lobo de Avi- 


la-depois dé ser ministro tres annos veio fazer 
essaimesma declaração e não foi censurado, 
não o devia ser 8. exc.”, sendo ministro ha oi 
dias, imitando 'o seu exemplo. | 

Disse mais s. exc.* que não achava o defi - 
cit espantoso mas qne lhe parecia, segundo os 
estudos que tinha feito; que o deficit é maior 
do que o que vem descripto no orçamento; que 
não pensou matar o deficit com economias, 
mas sim fazer economias que podessem concor- 
rer para a diminuição do deficit economias que 
não fossem affectar o regular e progressivo an- 


damento dos melhoramentos publicos; que se | 


alguem julgava que fallando em economias ti - 


sima e elegante perina do snr. Teophilo Braga. | - 


 Brovemento começarão os espectaculos de 
gatzuella no theatro do Circo de Price. 
A companhia é assim composta : 
Tiples — snr.º* Zamacais, Cuaranta, e a 
snr.* Bigones, Aa 
Tenores — surs; Salces e Villanova. 
“ Baritonos — snrs. Pia, e Ctanzales. ; 
Tenor comico —snr. Carratalá. 
Baixos — gnrs, Ismeno, Martin, e Comi- 
nos, 
Entro o corpo debaile volve a Lisboa a 
snr.* Medina, ; 

A'manhã ha corrida de touros na praça do 


Campo de Sant Anna. 


tempo, que tem estado hoje pessimo, não 
permittirá o espectaculo, se continuar ámanhã 
assim. t E ENA 
“Tem agradado muito a lenda do. sor. F. 
Soares Franco que se representa agora no 


Santa Izabel». O scénario é todo novo; as 
vistas são magnificas o que reunido á perfei- 


de concorrencia áquelle theatro. 
|" O «Diario» nada traz hoje de maior im- 
portancia. PAN | 


me ve Ed e 


—- 


CORTES 
Camara dos úuirá; deputados. 
Sessão de 18 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO ENR, CSFARIO 
A! uma hora eum quarto abriu-se a sessão es- 


nha querido. alludir á diminuição nos ordena - tando presentes 73 srs. deputados, 


. “ * . 
dos dos funccionarios publicos, estava perfei- 


Ro l Í k » . de 
tamente enganado, podendo os. funccionarios 
estar socegados que não será s. exc.* 
lhes diminua os meios de obter à gua subsis- 
tencia. dps trt ' 


. “o . | j +. 0 Pa + : : 
Que quando se referiu ao imposto, vão era: 


no-sentido de fazer diminuir o deficit pois não 


ignorava que isso não podia ser, que sobre | te na interpellação anqunci 


que entendia relativo à divida fluctuante e ao 
emprestimo já tinha dado cathegoricas ex pli- 
caçõe 
orçamento apresentado pelo snr.: Lobo d'Avi- 
la”porque não podia nem devia tomar a res- 


uem | guintes interpellações: 


;- que não tomava a responsabilidade do | querimentos: 


Acta approvada. it ad » k 
A correspondencia teve o dévido debtino, 
Mandaram-se communicar ao góverno as £ e 


Do and e 

1.º Do sor, Pope aosnr. mintetro CASCA 
blicas sobre a necessidade da; recisão do contracto: 
“entre o governo o a companhia dos cannes, assim co- 
mo & urisnaia “a IPEP dos campos-da Azambuja. 
2º Dosnr. Valladares 'Agujar para tomar par- 

a pelo sor. Julio do 

arvalhal sobre o estado da viação na provincia de 
Praz-ns-Montes. “+ | 
— Foram mandados ao governo os seguintes re- 


— 4º Dosnr. 
uma relação dos vinhos entrados no Porto pelo ca- 


“minho de ferro até hoje, a sua procedencia e destino 


ponsabilidade dum trabalho tão importante. para que foram despechados, e sendo para consumo 


que não tinha .sido feito por s. exe; que ao- | ge foi para Villa Nova ou para a cidade 
ceitava o actual orçamento como baze e que |“. | 


era vontade'ido governo que a sessãose não en- 
carasso sem que o orçamento fosse discutido, 


Antes de se votar o requerimento do sur.” trial. 


Luciano 'de Castro teve a palavra o sur. Santa 
Anna,-que declarou que, quando o sor. minia- 


* tro-da fazenda "era deputado, fôra à commis-. 
são de fazenda mostrar as suas apprehensões.. 
“de lei: . 


sobre a inexactidão do orçamento e apresen- 
tar uns calculos, com que pretendia provar 
essa inexactidão. den ErÃ 

O snr. ministro da fazenda 


, : 44 
confirmou o que 


- do Porto, 

2.º Do snr. Valadares Aguiar pedindo ao mi- 
niaterio da fazenda diferentes documentos, relativos 
paia 
indus- 


3.º Do enr. Jusé de Moraes pedindo ao mihiste- 
rio da fazenda copia da E Apis do director geral da 
alfandega grande de; Lisboa sobre» despacho e pro- 
moção dos empregados da alfandega. 

Tiveram segunda leitura 0s seguintes projectos 


4 classificação em que se acha o concelho da 
de Péêna, em relação ás taxas da contribuiçã 


1.º 
camara múnicipal d'Almeida a propriedade de pa: 
d'uns pardieiros pertencentes'á fazenda mationál;- - 
2.º Do enr, Adriano Pequito elevando os orde- 


Do ent. Pacheco Metello para'se conceder 


é di) - 


theatro do Gymnasio com o titulo «Rainha | 


“ção do trabalho litterario temchamado gran- |. 


Affonso Botelho pedindo ao governo - 


"To. ui a e 


boa e no Porto a 2005000 reis e nas outras terras a 
1808000 reis; e os das mestras regias menos um ter- 

o que os dos antecedentes. | 
- | Foram admittidos e enviados às commissões res- 
pectivas. - “e 

| O enr, Pereira Garcez pediu que he fosse re- 
dtvaida a palavra para quando estiver presente o 
sor. ministro da marinha, porque tem de chamar a 
gua attenção sobre negocios da India; e ge 8. exc.? não 
comparecer brevemente, terá de oceupar-se d'elles 
mesmo na ausenciades.exc* 

O enr José de Morges mandou para à meza uma 
representação dos aspirantes da alfandega munici- 
pal, queixando-se de preterição. o, 
| E pediu á commissão de instrucção publica que 
apresentasse o seu parecer sobre o projecto que apre- 
sentou para a abolição das informações sobre costu- 
mes na Universidade; e 4 commissão de poderes que 
desse o seu parecer sobre vs documentos, que & seu 
requerimento lhe foram remmittidos, 

» O emr Quaresma disse por parte da commis- 
são de instrucção publica que o projecto;a que se 
referia o snr, deputado, estava distribuido, e o seu 
relator brevemente apresentará o parecer, declaran- 
do que havia de votar pela abolição das informa- 
ções, e por parte da commissão de poderes tinha a di- 
zer que os documentos são graves, e por isso a com-= 
missão carece de tempo necessario para dar o seu pa- 
recer, 

O enr. Alves Chaves mandou para a meza um ré 
querimento de Antonio Luiz Cascalho, ex-sargento 
da guarda municipal, pedindo que lhe seja applicado 
o projecto n.º 292. 

O snr. Santos e Silva pediu que se lhe reservasse 
a palavra para quando estiver presente o enr, minis- 
tro das obras publicas. 

O sor. Miguel Osorio mandou para a meza as 
seguintes representações : 

1.º Da camara municipal de Cintra pedindo ser 
isempto de pagar um alcance que tem para com o 
thesouro proveniente dos concelhos que lhe foram 
annexos; ou pelo menos que lhe seja permittido pa- 
garem prestações. 

2.» Da mesma camara pedindo que se conceda 
uma percentagem aos depositarios de todas as co- 
marcas. 

3.* Dos escrivães das camaras municipaes do 
districto de Castello Branco pedindo que se melhore 
a sua situação, 

E mandou tambem para a meza o requerimento 
de um official, e um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

O enr. Carlos Bento mandou para ameza duas 
propostas, que ficaram para segunda leitura, 

O enr. barão do Zezere mandou pary ameza 
-uma-representação- da camara municipal de Tavira 
“contra a proposta de lei para a permissão de intro- 
ducção de cereaes. 

O snr. Custodio Freire mandou para a meza 
duas representações, uma dos aspirantes de 2 * clas- 
se da repartição de fazenda do districto de Leiria, e 


) 


mento de ordenados. | 
O snr. Affonso Botelho participou que o sor. 


incommodo de saude. 
1º PARTE DA ORDEM DO DIA 
Continuação do incidente encetado hontem sobre as 
explicações pedidas ao snr. ministro da fazenda 
É pelo snr. Blanc 

O sur. Sant' Anna fez algumas considerações so- 
bre-o motivo que deu lugar a estas explicações, mos- 
trando que as palavras do snr, ministro da fazenda 
em resposta às perguntas que se lhe fizeram, é que 
deram lugar a pedir declarações mais cathegoricas, 
porque declarando que o «deficit» era muito maior- 
do que o que vem descripto no orçamento, isto era 
levar o desalento ao publico, e muito mais quando 
declarou que não tomava a responsabilidade do or- 
çamento, cousa que nunca se viu entre nós. 

Era preciso saber quaes eram as vistas do s. 
exc.*, era preciso que declarasse que commettimen- 
tos tenciona emprehender para melhorar o estado da 
nossa fazenda; e provocava s. exe." a dar explicações 
cathegoricas a este respeito. 

O enr. Fontes Pereira de Mello disse que tendo 
fallado na questão politica da organisação - do gabi- 
nete;-8 respeito da qual mantinha ainda as suas 
ideias, nem uma palavra proferia sobre assumptos 


| de administração, porque aguardava que 88. exc.! 


apresentassem as suas propostas para então as apre- 
tiar. 
Tendo porém o snr. ministro da fazenda dito 


“| bontem que o panico, se o tivesse havido, era devido 
| ás declarações apaixonadas, sabidas da opposição ; 


cumpria-lhe declarar que da parcialidade politica a 


pio pertence não gabiu declaração alguma que. po- PRANCISCO José Antunes, na: tua da Se- 


esse produzir esse panico, mas se houvesse causa 


: 


ai aqui veio'pintar o estado da fazenda, e dizer 


que não acceitava o orçamento apresentado, o que || 


se não póde dizer sem apresentar logo outro, por 
que segundo o acto addicional, não póde estar o 
paiz sem orçamento, e é preciso que haja quem res- 
ponda por elle. 41 | 

E depois de outras considerações, concluiu diri- 
gindo ao snr. ministro da fazenda as seguintes per- 
guntas: | ie ag 
14 Ses exca tenciona apresentar ainda n'esta 
sessão o orçamento geral do Estado. 

2.» Dizendo-se que a presente sessão não será 
muito longa, sem; se fazer caso do que se tem dito 
ácerea do adiamento, desejava que s. exc.* declarasse 
se se ba-de encerrar e purlamento, sem que o orça- 
mento se discuta. A 


axo 
dido. . 
“4a Se tendo do reccorrer ao credido, ha-de ser 


| petoaugmento da divida fluctuante ou pelo enpres- 


timo ; 2 0t sm? MES BIimNIITA! 

O enr. ministro da fazenda rectificando algu- 
mas das palavras, que foram' mal interpretadas pelo 
sor. Fontes declarou que não tinha dito que o deficit 
era aspantoso, mas unicamente que o deficit era tal- 


| vez maivr do que vem descripto no orçamento ; o que 


quando failou em economias, nunca foi gua intenção 
que se algumas se podessem eflectuar com ellas se 
extinguisse o deficit. o + 

Tambem quando se referiu á melhor distribui- 
ção do imposto, não ignorava que d'esta melboria po- 
a tirar gormmas-taes-que-podessem extinguir o 

“ Em quanto 4 divida fluctuunte, parecia-lhe ter 
sido hontem bem explicito, e por isso referia-se do: 
quejámapos, CIT dsDisO 
Não apresentaria novo orçamento, tomava para. 
base o que se acha apresentado, e promettia que o 
parlamento nãó se ha-de encerrar sem que o orça- 
mento seja distútido. +07 + DE 
Tiveramdinda"s palavra” pare” expricações so- 
ibre o que sa tinha passado na-commissão de fazenda, 
quando abi se-começou a discussão sóbro orçuménto 
os snrs. Sant'Anna e ministro da fazenda. 

O enr. Luciano de Castro disse que como não 
havia thema-para discussão, requeria que se consul- 
tasse à camara sobre se estã materia estava discur 
tida. k Pi. 651 


“ 
- q 


Resolveu-se afirhativamente. + 


] - ORDEM DO DIA 
4 PÁ A o!) AP a 
Continuação da discussão do projecto n.º 12 
O enr. J. Pinto de Magalhães começando por 
mandar para a meza uma proposta, disse que appro- 
vava o contrato, porque assim ia de algum modo be- 
neficiar as nossas provincias ultramarinas, mas não 
podia conformar-se como snr. ministro das obras pu- 
blicas, quando disse que não podia admittir altergr 
ção alguma, porque n'eese caso a camara era pura- 
mente uma chancellaria, e então o melhor erg não 
vir o contrato á camara. mes 
Disse quo as duas cousas de que nos podem,ro- 


| gultar grandes vantagens era do melhoramento do 


porto de Lisboa e das nossas colonias, e a este res- 
peito fez algumas considerações, e como désse a ho- 
ra; ficousinda com a palavra reservada para a ses- 
são seguinte. ! alidr! 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da quo estava dada, lê- 


vantou a sessão 


-Eram-4 horas. - - 


- 
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Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 15, 
do EH 


vreo Bruxellas do 13. 0 
TURIN 140 ministro Sella apresentou 
áscortes uma memoria sobre a situação finan- 
ceira do reino de Italia. O deficit para 0 exer- 
“cicio dê 1866 sobe a 620 milhões. O ministro 
propõe que se cubra este deficit com 200 mi- 


Adega qu rã a venda dos caminhos de | 


* ferro do Estado e o resto por meio de um em- 
prestio. Além'd'isso propõe que sé augmente 
contribuição sobre à riquezamobiliaria, im- 
pondo-se tambem uns 12 o meio por cento so- 
bre os edifícios. 


nados dos professores d'instrueção primaria, em Lis“ 


outra d? continuo da mesma repartição, pedindo au- | 


ma Pe Ea tr ai oa |. Ê 1 Anfntrevado ha mui- 
ara elle, egag proviria da precipitação com que s.| to tempo e sem meios de subsistencia, pede a 


3.º Em que ramo dejserviço fpublico entende s, | 
que póde realisar as economias, a que tem allu- 


[Sal 


MARSELHA 13—0 proximo Consistorio 
está fixado definitivamente para o dia 29 do 
corrente mez. 

Não haverá nenhuma promoção de car- 
deaes, porém o Papa Pio IX pronunciará uma 
allocução. | | 

- PARIZ15D—A imperatriz Eugenia diri- 
giu a todas as soberanas da Europa, sem” dis- 
tineção alguma de communhão religiosa, uma 
carta autographa , convidando-as parz que 
contribuam para a reconstrucção da cupula 
da igreja do Santo Sepulchro de Jerusalem. 

* Oduquede Persigny vai para Roma. | 

TURIM 14. —Hontem nos arrebaldes de 
Strangollagalli, os soldados francezes ataca- 
ram duzentos bandidos. Depois de uma lucta 
renhidissima, estes ultimos fugiram em todas 
as direcções, abandonando seu chefe e varios 
dos bandidos mortos no campo da refrega. Os 
francezes tiveram um morto. 

S. PETERSBURGO 13—0 impulso dos 
nobres no sentido das reformas liberaes come- 
ça a preoccupar seriamente o imperador Ale- | «om 
xandre, Continua a aristocracia de todas as | qid 
provincias empenhando-se em pedir a convo- 
cação dos Estados geraes. 


Phofographias e albuns 
VISTAS de cidades e villas, monumentos 


célebres, quer da antiguidade, quer da actua- 
lidade, costumes das diferentes terras do rei- 
no, vistas stereoscopicas, panorama do Porto e 
Villa Nova de Gaya, ete, etc. | 

ALBUNS de diferentes preços e qualida - 
des para retratos, ditas para vistas atereosco- 
picas. amam, 

Vendem-se no armazem de musica, pianos 
e diferentes instrumentos, de José de Mello 
Abreu. Rua de D. Pedron.º 14, Porto. 
(1075) 


JOSÉ GOMES VIANNA 
COM LOJA DE ENCADERNADOR 
NA RUA DA FERRARIA N.º 136 


ENCADERNA livros de toda a qualidade, 
bem como risca livros para escripturação 
mercial com a brevidade que lhe seja pe- 
a o tambem so encarrega de qualquer en- 
commenda de livros que lhe seja feita para 
fóra daterra, com a mesma brovidade. 
Na mesma loja precisa-sé de um aprendiz 


SME LEDS ROSO To E ATI Tn e TEIAS 0 cr ora tm para de fóra.' (933) 
TELEGRAPHIA harope de phellandrio composto, 


MADRID 18 DEMARÇO A'S 11H, E Rosa 


50 M, DA MANHÃ 
A NSAIADO, com os melhores resultados, 
0 Commercio do Porto nos hospitaes de Lisboa e pelo coriselho 
(Do seu correspondente) medico do Porto, bem como na clinica dos 


principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. . 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


LNNDRES 17.— O “enviado hespanhol que. 
vem do Perú, chegou aqui com 15 milhões em 
letras de cambio para indemnisação da ex - 
pedição. 

PARIZ 17.--Mr Rouhet disse no senado 
que o Papa deve constituir um exercito en- 
tendendo que elle deve defender a sua auto- 
nomia se fôr atacada. 


IDEM 18 A'S 4H. DA TARDE 


NOVA-YORK 9. —Corre o boato que o ge- 
neral Sheridan batera Early, o qual foi feito 
prisioneiro. | 

O ouro estava a 197. 

-— LONDRES. — Consolidados inglezes —89 
4/8 — Tres por cento portuguez 47 1/a. 


ESPECTACGULOS 


. Domingo 19 de março 
S. JOAO. — Companhia lyrica. — 5.º récita de 
assigoatura do 2º* mez. —A opera em 4 actos — NA- 
BUCODUNOSOR. — A's 8 horas. 
Domingo 19 de março 
T, BAQUET. — Penultima funeção do célebre 
prestigiador Mr Peyres —O espectaculo dividir-se- 
ha em tres partes, constando duas de prestigiação e 
a terceira de 16 elegantes premios, sendo o princi- 
pal um talher de prata. —A's 8 horas. 
Quarta-feira 22 de março 


T. BAQUET.=-Companhia nacional — Em be- 
neficio. —O drama em Gactos — 30 ANNOS OU A 
VIDA DE UM JOGADOR, — A's 8 horas. 


ANNINCH 


à caridade publica 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 


Custodio José de Passos, Praça 
n.º 113. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 
(350) 


Pomada do dr. Queiroz 


de D. Pedro 


” 


msis de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 


F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildéfonso n.º 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. 


- Attenção 


O deposito de cerveja, geusbra a vina- 


(2) 


100,continúa a vender-se os mosmos gêneros 
por almude e a retalho, sendo o preço do vi- 
nagre tinto a 40 réis o quartilho e do bran- 
co de meza superior a 50 réis o qusrtilho; 
todos estes generos por slmude teem bom 
abatimento. (1069) 


NáPOLEAO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
“RODRIGUES RAMOS 


RTADAS a machina, luvas para senho-' 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, é de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 


comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. 


nhora de Agosto n.º 


attenção das almas caridosas para o seu de- 
ploravelestado. Ê 


E 


-— a - - 


- 
As 


OR O QU ati e 
RALLECEU o snr. Francisco Maria Patricio, 
- Sua esposa e seus amigos D. Jeronyma 
Emilia Patricio, Joaquim” Francisco Rama- 
lho, Antonio Francisco Meia, José Gonçal- 
ves da Fonte o Manoel Barboza da Silva, 
convidam os seus amigos e os do finado a as- 
sistir émsnha 20 do corrente, so responso 
de sepultura que se ha-de celebrar ás Ave- 
Marias, na igreja dos extinctos Carmelitas. 
Pede-se desculpa ds comprimentos. 
o Ra (1113) 


Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
to do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 


(5074) 


Rua das Flores n.º 45a 58 


RE, bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


“FATO FEITO 


EM scabado e na ultima moda, encontra= 


allecimento e convite 
ALLECEU hontem pelas quatro horas da 
«menhã a exo. Dê snr.2 D, Filippa Idefon- 
sa-Berboza da Freitas; hoje às Ave-Mariás 
tem de so Ibe fazer os officios de sepnltura 
na igreja dos Terceiros do Carmo. Saas fi- 
lhas, neto s genros, Ermelinda Barboza de 
Freitas Braga, Maria do Carmo Barboza de se na preça de D. Pedro'n.º 25% assim 
Freitas, Emilia Albina Barboza de Freitss,| como um completo sorlimento de fazendas, 
Delfina Julia Barboza de Freitas, Henrique | qué tudo se vende por preços rasoaveis. 
Barboza Gonçalves Moreira, JoséJorge Pinto, | (971) 


José de Araujo e João Baptista Alves Brapa; Lapins superiores pará maútilhas 


padem a assistencia de seus amigos e da 
finada, para este religioso acto, RUA DAS, FLORES Nº 34 : 
ENT LA (888) 
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Lenços de seda, de linho e gravatas 

40—PRAÇA DA BATALHA—i1 

O publico,8o entrar n'este estabelecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 

cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos: o estabelecimento «cha-se sortido das 
ditas fezondas no que ha de mais moderno, 
nes como 1enços de seda japonezes, ditos 
é moda mexicana e barcoloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 róis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
penhora, desde: 18400 até 368000 cada 


gostos desde, 60 
até 18500 réis cadaumal (A 


ei PARERES: o 


TA “rua das Congostas n.º 33 recebey- 
“se novo sortimento de tapetes, alcatir 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. | > (JUS ro TREM E r 
 Tembem se vendem damascos para cor- 
tinas, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, toslhas para banho, ditas de meza 
e guordanapos de linho adamascado; pelles 
para janellas e chá verde e preto. (812) 
VENDE-SE a casa spalaçada da quina da 
rus-do Poço das Patanrdopar a, na 1 
s RNTIT GOMES DA Sir! 15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
Mo: d MANLIL Voo en pa praça A64 |13.Se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
“a efonso nt. Iqueim a pretender fallo na rua Firmeza n.º 
| À Errada variedades de perciras | 115 para trater com seu dono, que a vende” 
d' francezas, que vende a 38600 réis a du-| bemem conta por se retirar patao Brazil, 
zia,e bellas arbores de ornamento. (1046) (1082) 


(1114) 
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sociedado commercial que n'esta cidade 

“girava sob a firma de Gomes de Sá & 
Carneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por esériptura publica nas notys do 
tabellião Carneiro, com data de 17 do cor- 
rento, ficando a sua liquidação e' solvência 
do seu passivo e activo, com excepção de 
metade em slguas poucos creditos da sos 
“ciodsde constantes n'uma relação firmada 
pelo abaixo assigasdo e seu ex-socio 0 sar, 
Antonio de Souza Carnsiro. O mesmo giro e. 
estabolecimento commercial da dita socie- 
dade continúa de ora em diants no nome in- 
dividual e exclusiva conta e responsabilida- 
dedo abaixo assignado. 

Porto, 18 de março da 1865: 

Manoel Gomes de Sá. (1116) 


ame de, Westphalia 
| QUALIDADE SUPERIOR 
G ANDE deposito, largo de S. Domingos: 
sec op ragga É DS) 


— HORTICULTURA 


uzia, gravatas de lindos 


1 ts ] o 


antigos e modernos, retratos de homens |: 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos |- 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- | 


rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. | 


EMEDIO infallivel, experimentado ha |. 


Vende-se no Porto na pharmacia do she. |, 


61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, || 


gres da Praça de D. Pedro n.ºº 998]. 


ras de 4 colchetes, para baile e pas-|+ 


Barato! barato! barato! 
JA CABA de chegar uma fornsda de lenços 
» de seda indianos, que sa vendem por 
600 réis cadaum. O publico á vista d'elles 
reconhecerá a grande barateza — é quanto 
basta; e tambem uma porção de lenços de 
bretanha de linho puro, os quaes teem 24 
pollegadas de largura e às mesmas de com- 
primento. 
Vendem-se na prsça da Batslha n.º 10, 
defronte da igreja de Sento Ildefonso. - 
so mm | - (1037) 
O RR TT AIR TT 
A. S. Azevedo 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 
ACABA de receber de Frsnça um grande 
sortimento de caixas para rspé, de tar- 
taruga e ds bufalo, dos melhores gostos é 
lindas pinturas, e com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 
Recebeu tambem grando sortimento de 
oculos e lunetas de prata, tartsruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 


de crystal para oculos e lunetes, de todas as 
graduações é de diferentes cores, que se 


qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, csbsllo, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as. mesmas. 

O aununciante se encarrega do concerto 
das ditas o de muitas outras obrss, plo me- 
nos preços que seja possivel. (502) 


TABALOS 


DAS 


Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES 
Unicos agentes em Portugal da Regie 

— Franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 


Caporal e Mariland para cachimbo eci- 


arro. | 
Rapé de 1.º e superior. 


Flor de enxofre 
LE 
BRANDRANS 
VENDE Victorino dos Santos Pereira Mou- 
rão, rua de S. Franciscon.º 5. - (1044) 


FLOR DEENKOFRE 


(826) 


| 


e ati DE , rara é 
" BRANDRANS 
VENDE por preços commodos Antonio 


êlias Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
(1060) 


- Enxofre de Brandrams 
NENDESE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.º, rua dos Inglezesn.º74. (948) 


-- Pipas usadas para azeifo 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores e a 
- + à ( 


Ni rua dos Inglézes n.º 73, 4.º endar, ven- - 
wt de-secervão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 
) . (343) 
 Abatimento de preço 
 SARÃO INGLEZ 
(TENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos; - 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


- Depositos de candieiros: é gaz 
| liquido 
' R9-Rua de D. Maria EX — 348 

EM FRENTE DO VIDRACEIRO 

5 — Largo do Carmo — £6 

EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
==à montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra 6 França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ajnda- 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, o tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 


de vidro de todas as dimensões desde GO réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
jecto nesta em 


todosos mais objectos pertencentes 
Iluminações publicas. o 
— Oleo petroleum 
“A'90, 100. E:120 RÉIS O QUARTILHO 
TAM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em batris 
did” do pau de 6 almiúdes, sendo do mais re- 


finádo; vende-se nos depositos do largo do ' 


Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


q ENDE-SE um lindo 
mtas 7 cavallo novo de mar- 
W 4 ca, idade 4 para 5 annos, 


? proprio para todo o servi- 


dias nas escadas. do Codeçal n.º47.- (1076) 

ENDEM-SE os seguintes bens, na Comioi- 
W ra, districto de Vilia Roal: j 
| Metade de umas casas: com sou lagar de 
15 pipas. 


| Metade-de uma vinha com 14 oliveiras o 


monte pegado 'no sitio do S. Martinho. 
- Uma vinha na Gaivosa chamáda a Vinha 
da Fonto. e ço bs Sri fa 
“ Uma ditano mósmo sítio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na'cidade do Porto, rua do?Msr- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


TZENDE-SE uma casa de um andar, com 


guezia de S. Christovão de Mafamude, lugar 


de Laborim; junto à estrada, e uma leira de. 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 


n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


Amoreiras brancas 
NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
| 4 462-—Porto. — (6394) 


ço: póde ver-se todós os 


“quintal e arvores de fructo, sita na fre- - 


|tornam muito recommendaveis pala boa . 


a 


Ed 


o A O O e e e 


Festividade religiosa 
TPERÇA-FEIRA, 21 do corrente, ha-de fes- 
= tejar-se o patriarcha S. Bento, na igreja 
de S. Bento da Victoria, havendo na segunda- 
feira de tarde vesperas solemnes, e na terça 
missa de pontifical e sermão de manhã, sendo 
orador orev. Florencio do Desterro Meirelles, 


abbade de Lamellas, e a musica do snr. Sil- 


vestre, tudo conforme o costume dos mais 
annos. N 


Peiser 2 E RaT otada CTT e E RO 
Tvs Augusto Guerreiro Lima, Alberto 
Carlos Guerreiro Lima, Luiz Antonio 
Guerreiro Lima, José Guerreiro da Rocha 
Lima, João Guerreiro de Figueiredo Almeida 
e Camillo de Macedo agradecem por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir na noute de 5 do corrente, na igreja da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
aos vfficios funebres, celebrados por alma de 
seu muito presado pai, filho, irmão, tio e 
amigo o snr. Manoel Antonio Guerreio Lima, 
e a todas se confessam infinitamente gratos. 
(1089) 
“Anna de Jesus Adelaide da Silva e seus 
* filhos Arnaldo Narciso da Fonseca e Sil- 
va e Guilherme Narciso da Fonseca e Silva, 
sendo-lhes absolutamente impossivel agrade- 
cer pessoalmente, como era seu dever, ás por: 
soas que lhes fizeram a honra de tanto os obse- 
quiar por occasião da doença e fallecimento de 
seu marido e pai o snr. José Narciso da Fon- 
seca e Silva, bem como ás que assistiram aos 


“responsos de sepultura por sua alma, na capel» 


la da Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, na noute do dia 10 do corrente, a todas 
essas pessoas pedem a sua indulgencia pelo fa- 
zerem d'este modo, protestando a todas o seu 
eterno reconhecimento e gratidão. (1068) 


A União de Madrid 


Companhia de Seguros de Vidas, 


Maritimos e Fluviaes, e 
contra fogo | 
ÂÃ agencia da REGOA faz publico que está 
authorisada a effectuar seguros d'aquel- 
les diversos ramos, a premio fixo, assim como 
da acreditada associação, em mutualidade, o 
PORVIR DAS FAMILIAS. | 

O capital inicial da União é de 1:500 
contos; e de 1:000 contos o seu fundo.de reser- 
va, depositado no Banco de Hespanha. 

Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
sideravelmente) do que os de qualquer outra 
companhia de seguros nacional, ou estran- 
geira; e responde ella em Portugal pelos si- 
nistros que occorram n'este paiz, 

E' tal o seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices só DE FOGO, 
por anno, cujos capitaes se eleyam a cerca de 
12:000 contos; e 08 PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar d'estes importan- 
tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 
tração que, excedendo o valor de um só risco 


- à 10:0008000 réis, ella reparte o excedente 


com outras companhias. 

Os seguros dé vida, para o caso de morte, 
que são os mais judiciosos para qualquer che- 
fe de familia, vão tendo progressivo desenvol- 
vimento. 

A companhia segura contra incendio to- 
dos e quaesquer predios, generos, moveis e 
semoventes. - 

Para mais informações podem os interes- 
sados dirigir-se no Porto ao ill.mº gnr. E. 
MOSER, sub-director principal: em Lisboa, 


ao exc.?º gor. J. Bobone; em Coimbra, ao |. | 
À. sirecção annuncia a segunda chamada de | 


ill.2º gnr. Antonjo Joaquim Valente; em Avei- 
ro, ao ill.mº snr, João da Silva Mello G'uima - 
rães; em Villa Real, ao ill.mº gnr. Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.=º gnr. 
Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, ao ill.mo 
gnr. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 


João José Leite Gomes. 
(831) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
k E ros mutuos de vida 


STA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporciona 
a seus socios, continúa admittindo subscri- 
es. 
ia companhia melhorou notavelmente 
os seus «estatutos» , resultando daqui um 
grande beneficio em favor dos socios, dando 
a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 
ro a um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre um papel 
moeda em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum-percam os seus capitaes, 
nem mesmo Os juros, sem 08 ligar ao risco de 
morte (havendo em. Madrid e neste reino in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, cin- 
coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
quer pessoa que quizer interessar-se na cons- 
trucção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
vez, por somma grande ou pequena, e obter 
todos.os beneficios que ella produziu sem per- 
der cousa alguma, alcançando assim uma-ren- 
da annual como proprietario, pois realmente 
o será dos predios que a soniedade está cons- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal. 
Para as casas que está construindo em Ma- 


- drid já ha propostas vantajosas para a com- 


pra. Todas as mais combinações e vantagens 
ad reconhece o respeitavel publico, acreditan- 
do-o com as immensas subscripções que dia- 
riamonte se fazem, á 

No mo" escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, | 
Ramão V. de Olwerra. 
(1020) 


a 
- Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 
de março, no armazem da casa da exc.”* 
visconfessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder á arrematar» 
ção em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, castaria, garra- 
fas, madeiras e ntencilios, cujas louvações 


ue se acham muito baratas, constam dos gu- 
. tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 


nal do Commercio, Lessa. 


Não se concluindo no dito dia, continúa ' 


no dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 

nhã. E 

O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
7 | (1103): 


" 


CSS e e 


Companhia, Garantia 
RTO dia 2: “do corrente, ao meio'dia, 'no !es- 
* criptorio da companhia, na rua dos In- 
glezes n.º 63, se ha-de proceder á arremata- 
| ção de 9 acções, por fallecimento dos (snrs, 
accionistas Domingos José Lopes da Silva, 
José Julio da' Motta Barboza e Francisco 
Pinto Soares Bastos. 
Porto, 17 de março de 1865. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha. 
Joaquim Pinto Leite. (1107) 


Descaminho de letras a 


D Thomasia Francisca de Araujo Castro 
* Roso Figueiredo e seu genro Antonio 
Lobo Pereira Caldas de Barros,ambos de Fon- 
tellas, tendo feito annunciar n'este e demais 
jornaes d'esta cidade o descaminho de duas 
letras de 1:5008000 réis cada uma, datadas 
de 21 de fevoreiro proximo passado, e ven- 
civeis a 21 de fevereiro do anno proximo fu- 
turo de 1866, firmadas pelos annunciantes e 
já indossadas em branco, uma pelo 1,ºe ou- 
tra pelo 2.º annunciante; e não tendo até ago- 
ra apparecido as referidas letras,: declaram 
que não serão pagas no vencimento, e protes- 
tam desde já usar de acção criminal contra o 
apresentante,se o houver. 
Por procuração dos annunciantes, 
Francisco Antonio de Oliveira Guimarães. 
(1112) 


À pessoa que dirigiu uma carta 
anonyma ao snr. S... previne-o de 


que brevemente se fará conhecer. 
(1106) 


Ama de leite 


pRECISA-SE de uma que dê boa abonsção, 

*. de leito novo e que não passe de 30 

annos. Rua de Fernandes Thomaz n.º 413. 
(1111) 


UEM percisar de um mestre de tabaco e 

-rapé, que poderá fazer grandes vantagens 
à fabrica, falle na rua do Bomjardim n.º 138 
a 140, (1108) 


E a 
ALUGA-SE a casa da rua da Murta n.º 8 

até O S. Miguel, propria para pequena 
familia e muito decente'e commoda no alu- 


guer: para tratar na mesma rua n.º 6 a toda 
a hora. (1109) 


M.* FERIN 


PRAÇA DED. PEDRO N.º26, 1.º ANDAR 
RECEBERAM de Pariz glacés e boas sedas 


pretas para vestidos e casacos, grande 
sortimento de popelines e de fazendas de meia 
estação, casacos Louis XV de velludo e gros 
grain, chapéus e enfeites dos mais modernos, 
vestidos, véus, grinaldas para noivas, sahidas 
de theatro e capnchos, fivellas, cintos e leques 
modernos, fatinhos e chapéus de creança, ca- 
pas e chapelinhos de baptisar, tudo por preços 
commodos. 

N. B, Lavam-se e poem-se á moda chapéus. 
de palha para senhora e creança. (1086) 


Carvão a bordo para forja 


E New-Castle muito bom, por preços com- 
modos,a bordo do brigue «Providence»; 
tracta-se na rua do Almadan.º 75. (1105) 


Banco Lusitano 


-* 15 p.c. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos surs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos gnrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno. | | 

A direcção chama a attenção dos soh 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 

| Os directores, 
Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisca da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira. (554) 


Banco Lusitano 


À, Sireeção roga aos esnrs, accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 

serem substituidos por titulos provisorios. : 

Lisboa, 1.º de março de 1865. 
AM Os directores, - 
J. L. Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite. 
(894) 


= É 


Banco do Minho 


PELO pr-sente são convidados todos os 

- sors. subscriptores d'este Banco a com- 
parecarem no salão do theatro de S. Geraldo, 
d'esta cidade, no dia 22 do corrente mez, 
pelas 3 horas da tarde, para em assemblea 
geral se discutir o seu regulamento econo- 
mico, e bem assim para se proceder á eleição 
de um gerente substituto e a qualquer ou- 
tra, que este-acto torne necessaria. 

Braga, O de março de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 
Henrique Freire de Andrade. 


(920) 
| LEILAO | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 


Por intervenção de A. L. Encarnação 
NOS DIAS 17 E 18 DO CORRENTE, Ás 7 HORAS 
DA TARDE, E DOMINGO 19, Ás 10 HORAS 
DA MANHÃ 
M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 

* alfandega algumas caixas com um es- 


arte em marmore e alabastro de Italia, re- 
solvou demprar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
Santo Antonio n.º 159, cujo loilão será nos 
dias acima indicados, o que tudo se venderá 
pelo maior preço que se possa obter, por ter de 
retirar-se para Italia. (1080) 


“ Attenção 
| QU" quizer comprar meia acção do Banco 


Commercial do Porto, falle no 


“Ribeira 0.º 30. (1083) 


colhido e variado sortimento de objectos de | 64 


caes da: 


Grande leilão 
RUA DE SANTA IZABEL N.º 23 | 


De toda a mobilia pertencente a uma fami- 
lia que se retirou para o Rio de Janerro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº dias 20 do corrente e seguintes, pelas 

11 horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de pau preto, mogno e oleo, um 
piano de meza de 7 oitavas (author Radecker 
Lunau), um dito de 5 e meia oitavas, proprio 
para estudo, todos constantes da lista impres- 
sa que do dia 16 em diante se dá na agencia 
de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 

J: (1031) 


Grande leilão 


Nº via 22 de março, pelas 10) horas da ma- 
nhã, narua Direita n.º 385, haverá lei- 
lão de muitos moveis pertencentes a uma fa- 
milia que se retira, a saber: um piano, camas 
á franceza, tremós, sophás, commodas, um 
rico sanctuario, um relogio, cadeiras, me- 
zas e muitos mais objectos que estarão paten- 
Los, 
Os snrs. arrematantos poderão exami- 
nar tudo uma hora antes da arrematação. 


E (1090) 


DECLARAÇÃO 


PDUARDO Alkaine, auctorisado pela ge- 
rencia da caixa filial do London & Bra- 
zilian Bank Limited, no Porto, declara que 
sahiu da mesma caixa filial unica e exclusi- 
vamente por motivos pessoaes,; e querendo 
saber-so qual foi a sua conducta e comporta- 
mento durante a sua estada alli, podem diri- 
gir-se à mencionada gerencia; 
Porto 14 de março de 1865. 
Eduardo Alhaine. 
(1028) 


IM ANOEL Gomes Latas e seu cunhado Ma- 
noel José da Silva Barreiro, da fregue- 
zia de Rio Tinto, concelho da Espozende, 
Julgado de Barcellos, declaram que não pa- 
gam letras nem ordens de qualidade alguma 
sacadas ou acceitas em seus nomes, pois que 
não podem ser verdadeiras nem suas taes 
assignaturas, nem ussm nem teem usado de 
taes meios para seus negocios; e porque lhes 
consta que alguem costuma usar falssmente 
da firma dos declarantes, para commetter 
roubos, o que resulta em seu desabono, 
véem por isso fazer a presente declaração, 
que aproveite a quem interessar. 
Manoel Gomes Latas. 
Manoel José da Silva Barreiro. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 
| (10714) 


OSE' Ferreira Barrozo, do imperio do Bra- 
zil, por seu procurador n'esta cidade, faz 
publico que promove execução pelo cartorio 
do escrivão da segunda vara Simões, por 
quantia superior a 14:0005000 réis, contra 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, da fre- 
guezia de Paranhos, e que, por isso, são nul- 
las quaesquer alienações que o mesmo execu- 
tado faça de seus bens em prejuizo do annun- 
ciante, que protesta contra essas mesmas alie- 
nações, bem como contra aquelles que nos 
mesmos forem conniventes. 
| O procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1091) 


HENRIQUE NUNES 


 PHOTOGRAPHO DE 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
> a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


FPIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
* preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (562) 


q precisar de uma se- 
nhora governanta ou dis- 


penseira dirija-se á rua do Almada n.º 247. 
(590) 


M individuo, que foi soldado de cavalleria 
“17 annos, deseja arrumar-se em casa par- 
ticular que precise de um homem para tra- 
ctar de um ou mais cavallos. Mora na rua 
da Picaria n.º 16. 


Alviçaras 


QU achasse e queira restituir um alfi- 
nete de ouro de senhora com retrato, 
que se perdeu desde a Cordoaria á rua de 
Santo Ildefonso, queira fallar na mesma 
n.º 56. (1092) 


EL 


ÂÃ quem faltar um cãosinho fel- 
pudo que se achou em Pars- 
nhos e der os signses certos póde 
dirigir-se á rua dos Pelames n.º 
20, a casa de Manoel Pintor. (1087) 


Dinheiro a juros 


QUEM quizer dar um conto e quinhentos 
mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 
queira dirigir-se á Cordoaria n.º 64, em carta 


fechada a B. C. 8. (873) 


OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de abril em 
dianta, a cssa da rua dos Fogueteiros em 
que mora 'o exc.”º snr. consul frangez. 
Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


OBRE-ALUGA-SE desde já até ao S. Mi- 
guel proximo a casa na rua de Santa 
Catharina n.º 935; tem bons commodos, 
quintal e agua. 
Parg ver e tractor rua dos Clerigos n.º 
(1000) 


Venda de predios 
ERA morada de casas de um andar, sita 
” na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de doug andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º! 856, 
857 e 860. 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 


284, (861) 


(1070) | 


| LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO FORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL EB. 1500:000 PAGO LB, 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
" - Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias, 


Toma e sacca letras 'e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 
o Ng Go ii or o li o a 


XAROPE | 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DX PARIS. 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como eepaCAÃOo infallivel das doenças ner= 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais ilustres O 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : o Iodureto de Potassa 
e 0 Proto-Iodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu effeito adstringente. 
RAROPE DEPURATIVO - XAROPE FERRUGINOSO 
e cascas de laranjas amargas com proto- 


Do cascas de laranjas amargas com Iodureto 
e potassa. iodureto de ferro. 
O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 

repugnancia, ou determina accidentes que o forção á 
| renunciar a esta medicação efficaz. 

Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle nad 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas c nas secunda- 
rias e terciarias, mesmo reumathismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade: affecções escrofulosas e rachitismo : 

O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
a secreção do succo gastrico, e por fim regularisa 
as funcções abdominaes, neutraliza os mãos effeitos 
dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
prisao do ventre, dores éjigastricas) em quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma é se supporta facilmente, por achar-se no cs- 
tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 


E TER som 
A. BERARD E; C. ROMAIN n 
131 —Rua de Santo Antonio — 133 


| Ps AMAZONAS à bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo.; ditas de 
camurça para homem. 7 

Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 

timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade, 


| (524) 
Hotel Estrellado Norte 


VENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 
Rua de Entre Paredes n.º 554 61 com en- 


“vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 
- trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


diz aonde. (909) 


STE anti belecimerito, ab MR “ 
É mudar do logo ds Betetia para es| ViHO do Porto tinto é 


ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje scha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gensro. (1073) 


Hotel restaurante de Carlos 
Albert 


O bem conhecido n'esta! cidade cosinheiro = int a dear od 
Bernardo Crespo abriu o seu novo hotel | de Res. O ae ] vii 
na praça de Carlos Alberto n.º 105, desde | 4º Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
o dia 15 de março em diante, aonde offerece | (654) 
aos enrs. viajantes as melhores commodida- 
des e magnifica cosinha, tudo por preços com- 


modos: ' — ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
qua ia om para ie fr tl - Dublin, Raifast. 


em sua casa como para para fóra; faz pasteis 
ngm 6 


de todas as qualidades e com a maior per- 
feição, assim como tudo o mais que lhe for lasgow 


encommendado pertencente á arte cullinaria. 
ps ras O vapor ingles— 


o at um of rato ALEXAR Rs, — Ca 

Hospedagem em casa particular hir até ao dia 81 do cor. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 sr 

IqUITO conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade. 
| | (492) 


Hospedaria particular 
NÁ rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (734) 


A rua do Almada n.º 329 
ha uma sala e quarto para 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


garante a sua superior qualidade. 


(4500) 
Nº muro da alfandega n.º 

89, vende-se aguardente 
de cana muito superior, por garrafa. | 


(969) 


4 E 
N 
CA : 
(a ho AN paid.“ 
ver ris ig . o 
7” RA = “o 
es E, T Tu. 24 


excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


(1095) 


asas O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougbam , sahirá com 
2 brevidade. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rna da Alfandega n.º 18. (1096) 


Liverpool 


(seta O vapor ingloz — 
+ -CASTILIAN —, ca- 
dm  pitão Osborn sabirá 
Rose  nodia 19 do corrente. . 


alugar e n'ella se tracta da comida. 
(1012) 


“XAROPE: - 


e LABELONYE| 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIA CLASSE EM PARIZ 


19, rue Bourbon-Villencuve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
palzes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pisias e as affecções do pelto, acaba de receber um 
novo sulfragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropísias ce- 
raos ou parclaes, hydrothorax, asthmas chronicas, 
bronchites nervosas, o fluxos cbronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), etc. As gazetas medicas fallão calorosa- 


pia Sismiito F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverloy 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (902) 


Londres 


o O vapor inglez — 

BETA,— commandan- 

E? te R. Kavansugh, d ga- 
bir com brevidade. 


mento sobre os effeitos preciosos do Xarope de Labé- 
lonye, quo tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DEsRUELLES, Fouquien, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIER, 
Rostam, Rousseau, DELABENGE, PARMANTIER, PucHE, 
ToERaIx, Vipar (de Poiticrs), eic., e outros facultativos 
dos mais celebres. 
Vende-se em garralinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, ca rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.— Sirop 
de Digitale do LABELONYE, Pbarmacion, Paris. 
Deposito no Porto, em la pharmacia do 8º ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, e np pharmacia de 'bôpital Bt-Antojng 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com 08 agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.:, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (1093) 


Londres. 
“ : s op 0 : o 
SSRNRA TE 4407 NORA capitão Prou. 


ten, sahirá com I- 
doida: om brevi 


. Para carregar ou 


(4000) 


rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
rua do Moreira n.º 5, aluga-se uma ça- 
sa com grande terreno, que occupa as fren= 
tes das ditas ruas, proprio para qualquer 
estabelecimento fabril, ou para um restau- 
rante,para o que tem excellentes commodos., 

Trata-se na mesma, (655) 


CE a SN 
pm (JEDE-SE ametade do cama- 
rote n.º 10 da primeira oy- 


dem do theatro de S. João; para tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 282, (1034) 


Acções e inscripções 
940 ARCHER, na rua dos Iaglezes n.º 

36, vende q compra qeções dos diferentes. 
Bancos e companhias, assim como imscripções 
de assentamento € coupong, (1101) 


meias para conegos 
De seda e de lata, vermelhas 


NA RUA FORMOSA, 327 E 329-- PORTO| 
(990) 


O x 


se com os agentes Alexandre Miller & C 
8 (1094) 


dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 


A galeota hanoveriana — LINA, 
— capitão H. H. Schmidt. 


+ (942) 
Riga 


COM ESCALLA POR LISBOA 


NR . À barca russa — KASWU— ca- 
| pitão Vorendyk. 


Es As Sra... d44 
Consignatarios D.ch Mathias Fijeito J ed 


nior & Ç. 
New-York 


. À barca — SOPHIA —, capi-ão 
Reis, a eahir com brevidade: para car- 
". && tracta-se com Bernardo José Ma- 
Pa chado, largo da Cordoaria n.º 50 ou na 
rua de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) . 


à A escuna hanoverianas — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
hirá com brevidade. 


IS 


* 
“ 
, 
q 
1 
4 
- 
YE 
- 
= 
ts 
“ 
Ed 


tem algum para vender, em garrafas, e| 


“Para carga e passageiros, para os quaes tem. 


Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar. | 


ir do passagem tracta- | 


| Londres 


O brigue hanoveriano —- EDWARD 
gid — a Babir até o dia 31 de março. 
- (1097) 


' Stockholm 


Londres 

A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
sahirá com brevidade. 


. é e; (158) 
“ JLeith 


(739) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza — W. EDWARD 
—, capitão David Jones, sabirá com 
brevidade. 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


A. Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. 


Londres 


O navio ingles — SYMBOL —., ca- 
pitão R. Duncan, gahe no dia 20 de 


março. (865) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
brevidade. 

(867) 


| - Quebec & Montreal 


O navio — ARABE —., vapitão 
êb Santos, sabirá com a maior brevidade, 
(868) . 


“Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 


ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
“mabirão com a maior brevidade. 
(869) 


-. Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
e Hiller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen e Sto- 
ckolm 


A galeota hanoveriana—VRAUN 
OLMA —, capitão J. A. Elbrecht, «| 
-eahir até 25 de março, Pará carga” 

esmas tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 
“Muro nº 130. (859) 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
hirá de Lisboa até o fim do corrente. 
mez; recebe carga e passageiros. 

e => :: >: Para quem convier dirija-se a Joa 
"quim Lourenço Alves, rua da Reboleiran.e 19. 
(953) 


Ilha Terceira 


| O patacho — ESPERANÇA —., 
sahirá no dia 21 do corrente: quem qui- 
zer carregar-dirija-soe a Daniel & Ir- 


mão, Cima do Muro. n.º 159 e 160. 
e (1062). 


| 


] 


Ad 


| 
| 
| Santos. 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
des A nova e bem construida barea — 
Bim SANTISTA, — vai sabir impreterivel- 
Rm uu” - mente no dia 25 ou 26 do corrente mex 
| mimo de março, por ter o seu carregamento. 
“prompto, e apenas poderá receber alguns volumes de; 
: pequeno vulto. Os snrs. passageiros que n'ella qui— 
| zerem ir para qualquer dos referidos portos, devem 
- apromptar os seus passaportes e legalisar suas pas- 


sagens com os caixas Monteiro & Leão, rua do Alma- 
| da n.º 160. (18) 


Rio de Janeiro 


A barca— NOVO TENTADOR, — 


sahirá com muita brevidade:para carga 
“e passageiros, para os quaes tem c:xcel- 
- Jentes commodos e para os de prôa be- 


liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99a 101. (189) 


o ya 
Rio de Janeiro 

4 A veleira barca — MONTEIRO 
2.º —, de 1.º classe, sabir?, com muita 
brevidade: para carga e passageiros, 
ss para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-s”, em Cima do Mu- 
ro, junto á ms com José de, Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º1 e 20. | 800) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a veleirs 
barca — TAMEGA, 
- Quem na mesmo quizer carregar 
- ou ir de passagem dirija-se a seus pro— 


prietarios, na rua do 5. João n.º 54, ou a Luiz Pos. 
reira Fermin, em Cima do Muro da Luda n.º 19. . 


(685) 
Bahia 


Vai sabir com toda a brevidade a . 
barca portuguesa — DOURO — por 


prompto. 


Para o resto da carga e passageiros, para os. ' 


quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 
na rua dos Ingleses n.º 45 ou com o capitão Luiz: 


Adrião da Rocha. (801 
“ * 
Bahia - 


Vai gahir em breves dias o “origua 
— CONDE —., para carga q P'asssgei- - 
ros trata-se com o consignat'srio Ma- 


noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
mentenº77.. (575) 


Pernambv.co 


- 


Vai sabir sem. falta no dia 28 do 
corrente se 0 tempo permittir, o brigue 
— UNIAO --., pregado e forrado de: 


cobre. | 
Já tem parte da carga a bordo; para o restante 
o passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 
ra os quaes oflerece bom tractamento « excellentes 
commodos, traeta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594). 


Pernambuco 


pe 
AS com 1 
are carregamento quasi completo: para: 


o resto da carga e passageiros tracta-se com os cai-. 
xa Antonio Alvos da Cunha & E.*, rua de Miragaya; - 
n.º 200. (940) E 


Maranhão 


A barca — ALFREDO — l 
Em. José Gonçalves Maia. a nr 
7 |. Este navio sahirá com toda q bre- 
o vidade: para carga e passageiros tra-. 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezeg 
n.º" 68 e 70, | A (782) 


Responscoel M. S. Carpuga 
DZ, DO COMMERCIO D/y PORTO. 


A escuna sueca — JENNY LIND - 
di — 4 sabir com brevidade. 
J (1098) 


ter a maior parto do carregamente . 


O brigue — PERNAMBUCANO,. 
— pregado e forrado de cobre, sahirá: 
com muita brevidade por ter o seu: 


e, 


